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Tempo em Goiânia
Sol com algumas nuvens e chuva
passageira. À noite, muitas nu-
vens mas com tempo firme.

s   27º C  
t  21º C

“Não dá para prometer tudo e não entregar nada”
Na reta final da campanha ao Governo do Distrito Federal, a governadora e candidata à reeleição,
Celina Leão (PP), afirmou que pretende encerrar a disputa com reforço ao número 11 e com apre-
sentação à população das ações feitas durante os primeiros meses de sua gestão. Política 6

Celina leão

Letramento em saúde
ajuda idosos a proteger

respiração no tempo seco

LetíCia de araújo Morais

Opinião 3

tLeia nas CoLunas

Xadrez: Derrota de Gracinha
pode ser o fim do ciclo de poder
dos Caiado no Estado
Política 2 

Esplanada: Lula não levou em
conta o trabalho das bets le-
galizadas contra a ludopatia
Política 6

Livraria: Eduardo Galeano re-
visita a exploração da Amé-
rica Latina
Essência 14

A entrada da carne bovina brasileira
no mercado chinês passa a ser taxada
em 67%. Salto tributário ocorre porque
Brasil atingiu o limite anual. Economia 4

Decisões da
Justiça e duas
desistências
fazem TV Globo
cancelar debate 
O debate presidencial da TV Globo, previsto para a noite
de quinta-feira (1º), foi cancelado a menos de uma hora
de sua realização, depois de uma sequência de decisões
judiciais, mudanças e desistências de candidatos. Política 5

A decisão do Paço de destinar
R$ 6 mi para projeto de patrocínio
envolvendo Goiás, Vila Nova e
Atlético-GO ocorre em um mo-
mento delicado para a rede mu-
nicipal de Saúde. Cidades 10

Sindicatos querem
foco na saúde, não
repasse a futebol

Uma caixa fechada, fones de ou-
vido e um visor que permite a
entrada de um único olhar. “His-
tórias Encaixotadas” chega a três
territórios indígenas. Essência 14

Teatro feito com
miniaturas vai a
aldeias indígenas

Carne bovina
pagará tarifa de

67% na China 

Divulgação/Faeg

Eleição do Senado
segue indefinida a
2 dias do 1º turno
A corrida pelas duas cadeiras no
Senado segue em aberto e com
expectativa de indefinição até a
apuração dos votos. Política 2

Apesar do recorde
no total de emprego,
inflação tem recuo
Total de trabalhadores ocupados
até agosto alcançou 103,4 mi.
Mas o IPCA em 12 meses des-
pencou para 4,22%. Econômica 4

Produtor goiano
espera UE retomar
compra de frango
Suspensas desde 3 de setembro,
exportações de carne de frango
para a União Europeia podem
ser retomadas, abrindo caminho
para que Goiás recupere os em-
barques para o bloco. Economia 4

Depois de 14 anos, 
PMs vão a júri por
morte de advogado 
Davi Sebba Ramalho foi morto
aos 38 anos, em julho de 2012;
três policiais começaram a ser
julgados nesta quinta-feira, com
previsão de encerramento do
júri na sexta-feira. Cidades 11

Derrota de Gracinha pode ser o
fim do ciclo de poder dos Caiado
Entramos na reta final de campanha com Ronaldo Caiado (PSD) sem ter
conseguido transferir seus votos para Daniel Vilela (MDB). Caiado sabe
que, para salvar Daniel e Gracinha Caiado (UB), precisa mais do que pre-
sença, sobretudo votos. Assim, sem herdeiro político em Goiás, a dinastia
Caiado pode encerrar seu longevo protagonismo político. Xadrez 2

Menino de 10 anos
baleado 3 vezes na
cabeça volta a falar
Cidades 10

24ª Goiânia Mostra
Curtas abre com
Linn da Quebrada
Essência 16

O prefeito de Goiânia, Sandro Mabel, vetou parcialmente o Programa Morar
no Centro nesta quarta-feira. O veto retira benefícios tributários que a Câmara
Municipal havia incluído no projeto aprovado em 8 de setembro. Cidades 9

Mabel veta benefícios do Morar no
Centro em novo embate com a Câmara

Divulgação/Prefeitura de Goiânia

Álame Fabiano
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2 n POLÍTICA

Thiago Borges

A dois dias do pleito eleito-
ral, a corrida pelas duas ca-
deiras no Senado Federal em
Goiás segue em aberto e com
a expectativa de que a indefi-
nição permaneça até a apura-
ção das urnas no próximo do-
mingo (4). 

Entre os fatores que con-
tribuem para a indefinição das
vagas está a indecisão dos elei-
tores. Historicamente, a eleição
para o Senado só ganha a aten-
ção do eleitorado nos últimos
dias, ou horas, de campanha.
Os candidatos à Casa Alta do
Congresso Nacional disputam
a atenção do eleitor com a cor-
rida presidencial, com os go-
vernadoriáveis e com nomes
a deputado federal, estadual e
distrital. Por isso, a corrida en-
tre os senatoriáveis começa a
ser discutida com maior vigor
entre os cidadãos comuns na
reta final da disputa.

Em meio à crise institucio-
nal do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) e às discussões de
impeachment de ministros da
Corte, fato é que o pleito da
Casa Alta deste ano ganhou
um peso diferente nas discus-
sões eleitorais. Apesar disso, a
maioria do eleitorado goiano
segue sem bater o martelo so-

bre os dois votos que dará na
urna no domingo. É o que diz
a pesquisa Quaest/TV Anhan-
guera, divulgada na última se-
mana. Segundo o levantamen-
to, 77% dos eleitores ainda não
decidiram em quem irão votar
para o Senado.

O alto número de indecisos,
por si só, já seria um sinal de
que haveria espaço para revi-
ravoltas na disputa entre os
candidatos em solo goiano. En-
tretanto, para além disso, a
corrida pelas duas vagas na
Casa Alta envolve cinco can-
didatos em patamares próxi-
mos: Gracinha Caiado (União
Brasil), Gustavo Gayer (PL), Za-
charias Calil (MDB), Gustavo
Mendanha (PRD) e Vanderlan
Cardoso (PSD).

Gracinha e Gayer são os fa-
voritos e aparecem na dian-
teira nas pesquisas de intenção
de voto. Porém, Calil, Vander-
lan e Mendanha, que surgem
empatados tecnicamente na
maioria dos levantamentos,
intensificam a busca pelo se-
gundo voto.

A leitura é que, com o ce-
nário de indefinição e com cin-
co nomes concentrados em
uma faixa próxima das pes-
quisas, qualquer deslocamento
do eleitorado na reta final pode
alterar a composição das duas

vagas. Além da busca pelo voto
de eleitores ainda indecisos,
candidatos que aparecem nas
primeiras posições também
tentam atrair parcelas do elei-
torado que passaram a consi-
derar a estratégia de concentrar
seus votos em nomes com
maior possibilidade de vitória.

Voto útil 
Além da proximidade nas

pesquisas, o movimento do
voto útil entre os eleitores
de centro-esquerda tem ga-
nhado força nas redes so-
ciais. O gesto acontece, so-
bretudo, para tentar impedir
a vitória de Gayer. 

Com a possibilidade de elei-
ção do deputado do PL e a
chance remota de vitória das

candidatas aliadas do presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva
(PT) no Estado, Cíntia Dias
(PSOL) e Isaura Lemos (PSB),
um movimento em prol dos
votos em candidatos de cen-
tro-direita bem colocados nas
pesquisas começou a ganhar
território entre eleitores pro-
gressistas.

Ao que tudo indica, os prin-
cipais beneficiados do movi-
mento por voto útil na centro-
esquerda seriam Calil e Van-
derlan. A tentativa é fazer com
que o deputado federal e o se-
nador candidato à reeleição su-
perem Gayer. Um dos principais
argumentos apresentados nas
redes pelos eleitores é, também,
o tempo do mandato, já que
um senador eleito ficará por

oito anos na Casa Alta.
A campanha chegou, inclu-

sive, a quadros petistas. A de-
putada estadual e candidata à
reeleição Bia de Lima (PT) saiu
em defesa do voto em Vander-
lan na última terça-feira (29/9),
em entrevista à Rádio Difusora.
A parlamentar ressaltou que
se trata de uma decisão pessoal
o voto no pessedista em razão
da preocupação com possíveis
vencedores.

Também é citado entre os
argumentos dos defensores do
voto útil nas redes o fato de
que Vanderlan e Calil já sina-
lizaram positivamente para
pautas consideradas impor-
tantes do governo Lula, como
o fim da escala 6x1. (Especial
para O HOJE)

Corrida pelas duas vagas na Casa Alta envolve cinco candidatos em patamares próximos

Alto número de indecisos e de nomes
com chances de vitória fortalece um
cenário de disputa pelas duas vagas

Corrida pelo Senado segue indefinida
a dois dias do domingo das eleições

Fotos: Divulgação, Vinicius Loures/Câmara dos Deputados, Divulgação, Divulgação e Roque de Sá/Agência Senado

Daniel quer acabar com o caiadismo
e com a carreira de Caiado? 

Se o governador Daniel Vilela realmente honrar
as tradições do MDB goiano, os três próximos
passos que pretende dar serão a) ganhar da direita
depois de 44 anos, b) derrotar Ronaldo Caiado
após 32 anos, c) enterrar de vez o caiadismo antes
do próximo ano. Em 1982, Iris Rezende venceu
Otávio Lage; em 1994, Maguito Vilela ficou em 1°
e Caiado, em 3°. Para a estratégia funcionar,
Daniel precisa ao mesmo tempo se reeleger no 1°
turno (o que é dificílimo) e provocar a derrota de
Gracinha Caiado (impossível, mas seu pessoal
tenta sem parar). O cálculo no MDB já foi revelado
por O HOJE: é Gracinha, mesmo perdendo, ter
mais voto que Caiado para presidente.

A arapuca está armada: 1) Daniel não conseguiu
nem o mais reles diretório do MDB para apoiar
Caiado e ainda assistiu sem interferir para que o
União Brasil lançasse o goiano a presidente da Repú-
blica, com apoio de PP, PSB e Republicanos; 2) Con-
venceu na marra o grupo a lançar quatro candidatos
ao Senado, em vez de dois, como queria o Casal
Caiado, o que dobrou o apoio ao governador e dividiu
os votos dos senatoriáveis; 3) Focou na derrota de
Gracinha ao atrair a esquerda para ajudar Zacharias
Calil em dobradinha com Vanderlan Cardoso (PSD).

Bom é que nada disso está dando certo: a vinda
de Flávio Bolsonaro (PL) proporcionou a ascensão
de Wilder Morais, ou seja, (i) vai ter 2° turno e (ii)
Daniel ficará sozinho, pois quase 500 deputáveis
derrotados vão se vingar dele fazendo campanha
contra; (iii) o Casal Caiado vai rodar o País pedindo
voto para Flávio e só volta a Goiás no último do-
mingo para votar. E não será em quem deseja en-
terrar o caiadismo e encerrar a carreira de Caiado
com insucesso. (Especial para O HOJE)

Derrota de Gracinha pode ser o
fim do ciclo de poder dos Caiado

Entramos na reta final de campanha em Goiás com
Ronaldo Caiado (PSD) sem ter conseguido transferir
seus votos para Daniel Vilela (MDB). A maioria das pes-
quisas crava segundo turno, o que já é um recado e
tanto para quem venceu os últimos pleitos no primeiro
turno. Transferir votos, ao que parece, não é tão simples
quanto transferir um PIX.

A situação ficou ainda pior com a pesquisa Quaest
divulgada na quinta-feira (24), com registro BR-03864/2026,
que mostrou Caiado em terceiro lugar em Goiás na
disputa pelo Planalto, com apenas 23% dos votos, atrás
de Flávio Bolsonaro (PL), com 33%, e até de Lula (PT),
que aponta 27%. Para um político de direita em um
Estado majoritariamente conservador, é um tropeço
com direito a fratura exposta. O eleitor que era dele,
cativo e fiel, agora está com Flávio e pode muito bem,
na cabine, trocar Daniel por Wilder Morais (PL) e
Gracinha Caiado (União Brasil) por Gustavo Gayer (PL).

Caiado sabe que, para salvar Daniel e Gracinha, precisa
mais do que presença, sobretudo votos. No entanto,
mesmo que Daniel vença e sua mulher seja derrotada, os
livros de história vão registrar a vitória do MDB, partido
ao qual Caiado nunca foi sequer filiado. Quem carrega
de fato o sobrenome que protagoniza a política goiana
desde 1772, quando Manoel Caiado de Souza chegou por
essas bandas, saído da Freguesia de Caria, em Portugal, é
Gracinha. Caiado sabe disso melhor do que ninguém. Se
ela perder no próximo domingo (4), ele já terá perdido
tudo, não importa o que aconteça depois. Assim, sem
herdeiro político em Goiás, a dinastia Caiado pode encerrar
seu longevo protagonismo político.

Wilder: “Governo facilitador”
Nesta quinta-feira (1º), a coluna alcançou o

candidato a governador de Goiás pelo PL, se-
nador Wilder Morais, em mais um dia de car-
reatas. Desta vez ele voltou ao Entorno e per-
correu quatro cidades. A coluna perguntou
sobre a expectativa para o segundo turno e
Wilder foi cirúrgico: “Respeito as regras demo-
cráticas e o empenho dos outros candidatos de
oposição, mas, pelas propostas de governo do
PL, a receptividade que nossos candidatos a
deputados, senadores e eu temos tido em todo
o Estado, reafirmo minha convicção em con-
quistar o segundo turno em primeiro lugar”. E
arremata: “Acredito que vamos chegar à frente
do candidato oficial”. Wilder reforçou à coluna
o que tem dito em suas reuniões com aliados,
entrevistas e podcasts que “nosso governo será
um facilitador para quem produz, gera empre-
gos, trabalha, e não um opressor que só pensa
na coleta de impostos”.

Reforço de Flávio
Wilder cita como ponto de virada na cam-

panha as constantes visitas, carreatas pelo in-
terior, a presença do candidato a presidente
da República em Goiânia, Flávio Bolsonaro, o
apoio da ex-primeira-dama Michelle Bolsonaro
e “nossa militância, juntamente com lideranças
da direita e conservadores goianos”.

Marconi nas ruas
O candidato do PSDB Marconi Perillo per-

corre as principais avenidas de Anápolis em
carreata, segue para Catalão e encerra o dia
em Goiânia. O ex-governador reforça sua es-
tratégia final na busca dos eleitores na capital
do Estado, onde tem seu maior legado de
obras estruturantes na mobilidade urbana,
saúde e educação.

Voto útil à direita
A dois dias da eleição, eleitores de direita

começaram a reforçar a dobradinha entre Gus-
tavo Gayer (PL) e Gustavo Mendanha (PRD),
em reação ao voto útil em Zacharias Calil (MDB)
e Vanderlan Cardoso (PSD), pregado entre se-
tores da esquerda. Resta saber onde Gracinha
Caiado (União Brasil), até então favorita, vai
ficar em meio a todo esse imbróglio.

Tô com Fred! – Fred Rodrigues (PL) ganhou um presentão
daqueles que valem quase uma campanha inteira. Em publicação
nas redes sociais, Eduardo Bolsonaro (PL-SP) indicou o ex-
deputado como seu candidato para a Câmara dos Deputados.

Divulgação/Secom Goiás

Xadrez
Wilson Silvestre
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OPiniãO n 3

Letramento em saúde ajuda idosos 
a proteger respiração no tempo seco

Fred Le Blue Assis

Para uma gestão da responsabilidade social
corporativa e governamental, muito suscitada,
atualmente, através de metodologias de trabalho
como o do ESG (Equidade, Sustentabilidade e Go-
vernança) e o DEI (Diversidade, Equidade e In-
clusão) Sustentabilidade é um conceito complexo
que não diz respeito somente sobre ecologia, mas
também sobre equidade e economia (tripé da sus-
tentabilidade), o que não impede de ser pensado
por um viés interseccionado: socioambiental, eco-
nômico-ambiental e/ou socioeconômico. 

Em via de atender ao eixo de justiça social,
uma organização não poderá ser sustentável, se
também não for acessível, saudável e segura para
as pessoas com ou sem deficiência, com ou sem
mobilidade reduzida. 

Outrossim, a acessibilidade pode ser pensada
como um objetivo de desenvolvimento susten-
tável transversal da Agenda 2030, como expresso
no seu preâmbulo (“ninguém seja deixado para
trás”) e nos ODS 3 (Saúde e Bem-Estar) 4 (Edu-
cação de Qualidade), 8 (Trabalho Decente e
Crescimento Econômico), 10 (Redução das De-
sigualdades), 11 (Cidades e Comunidades Sus-
tentáveis) e 17 (Parcerias e Meios de Imple-
mentação). Entende-se que, sustentabilidade só
pode ser completa ser for acessível, quebrando
barreiras arquitetônicos, urbanísticos, comu-
nicacionais e atitudinais, como defendido na
Lei Brasileira da Inclusão. 

Um ambiente laboral sustentável sem ser
inclusivo, salubre e ergonômico não é susten-
tável, no sentido social, mas apenas uma obra
de Marketing Verde. Os espaços, mormente,
do poder público não podem excluir cadei-
rantes, cegos, surdos, autistas, pessoas idosas,
enfermas, convalescentes de procedimentos,
obesas, gestantes, com crianças de colo e até
mesmo pessoas com nanismo ou estatura su-
perior ao padrão mediano. 

Nesse sentido, é mister que instituições pú-
blicas, privadas e organizativas unam os pontos
para cumprir as exigências legais e respeitar a
diversidade de corpos, estimulando a inclusão

por meio de adaptações de acessibilidade e ati-
tudes de anticapacitismo. A responsabilidade
socioambiental não diz respeito somente atitudes
que possam impactar no planeta, mas também
em cada território. 

Em face disso, o grupo PcD/PcD realiza uma
ação de (mídia) advocacy para demonstrar a im-
portância de boas práticas de acessibilidade e in-
clusão no Legislativo estadual goiano (bem como,
segurança e medicina no trabalho com viés de
prevenção de acidentes e redução de riscos ocu-
pacionais), no sentido, de que essa mudança de
paradigma possa ter ressonâncias em diversas ci-
dades de Goiás. Sustentabilidade rima com aces-
sibilidade e inclusão, que prescindem de boas
práticas de saúde e segurança no ecossistema or-
ganizacional. Nesse sentido deve-se atender a
todos os procedimentos e exigências legais e adap-
tações razoáveis nacionais, estaduais e municipais,
para que o Palácio Maguito Vilela (sede da Alego)
se torne modelo de espaço público acessível, in-
clusivo, saudável e seguro no Brasil.

Em prol da observância de toda essa diversidade
social, devem ser confirmados e contemplados,
principalmente, uma série de requisitos arquite-
tônicos, urbanísticos, comunicacionais e atitudinais,
que garantam autonomia, conforto e segurança,
fundamentados principalmente pela Lei Brasileira
de Inclusão (Lei nº 13.146/2015), pela Lei de Aces-
sibilidade (Lei nº 10.098/2000), pelas normas téc-
nicas da ABNT NBR 9050 e pela Lei Orgânica do
Município de Goiânia, que, a partir de 2009, passou
a estabelecer a acessibilidade plena e universal,
como um direito fundamental, garantindo o acesso
de pessoas com deficiên-
cia ou mobilidade redu-
zida aos serviços, espa-
ços públicos e meios de
comunicação: “Art. 20.
O Poder Público promo-
verá a supressão de bar-
reiras urbanísticas, ar-
quitetônicas, de trans-
porte e de comunicação,
mediante ajudas técni-
cas (Lei nº 10.098/2000)”.

Letícia de Araújo Morais

Depois de semanas de ar seco, as primeiras
chuvas trouxeram alívio a Goiânia. O descanso,
porém, durou pouco: o tempo seco e as altas
temperaturas voltaram, e agora a previsão é
de nova queda nos termômetros. Essa alter-
nância entre umidade e secura exige adaptação
do organismo e costuma agravar quadros de
doenças pulmonares crônicas, especialmente
entre idosos e pacientes com sequelas neuro-
lógicas. Às vésperas do Dia Nacional do Idoso,
celebrado em 1º de outubro, o tema ganha
ainda mais relevância.

Os números ajudam a dimensionar a oscilação.
A capital goiana ficou cerca de 70 dias sem chuvas
consistentes até o início de setembro, segundo o
Centro de Informações Meteorológicas e Hidroló-
gicas de Goiás (Cimehgo). Até o dia 22, já haviam
caído 55mm no mês, o equivalente a 177% da
média esperada para setembro, de acordo com
dados do CPTEC. A trégua, contudo, foi rápida: o
sol voltou a predominar a partir de sexta-feira
(25/9), com máximas de 36°C a 37°C e redução
gradual da umidade do ar no fim de semana.
Nesta semana, as temperaturas voltam a cair,
com previsão de 25°C na sexta-feira (2).

O sistema respiratório sente o impacto dessas
variações. O ar seco resseca as vias respiratórias
e torna mais espessa a secreção, o que dificulta a
limpeza dos brônquios. Já a umidade e a queda
de temperatura favorecem a inflamação e a pro-
liferação de vírus e fungos. Quando o organismo
alterna entre essas duas condições em poucos
dias, o esforço de adaptação é maior, e quem já
tem uma doença pulmonar sofre mais.

Idosos e pessoas com doenças respiratórias
crônicas, como asma, DPOC e bronquite, formam
o grupo mais vulnerável. O mesmo vale para pa-
cientes com sequelas neurológicas, que podem
ter a força dos músculos respiratórios reduzida e
mais dificuldade para tossir e eliminar secreções.
Nesses casos, uma simples irritação pode evoluir
para uma infecção. Por isso, a prevenção precisa
começar antes da crise.

Idosos e cuidadores devem ficar atentos a
sinais de piora e buscar avaliação profissional
diante de qualquer mudança. O primeiro sinal
costuma ser o aumento da falta de ar ou do

cansaço para atividades que antes eram toleradas.
Também merecem atenção a tosse mais frequente,
com mudança na cor ou na quantidade do catarro,
o chiado no peito e a febre. Já sonolência, confusão
mental ou lábios arroxeados indicam necessidade
de atendimento imediato.

A reabilitação pulmonar reúne exercícios
respiratórios, técnicas de higiene brônquica,
condicionamento físico e educação do paciente.
O objetivo é fortalecer a musculatura da res-
piração, facilitar a eliminação de secreções e
devolver ao idoso a confiança para realizar as
atividades do dia a dia. Não se trata apenas de
respirar melhor. Trata-se de manter a inde-
pendência, caminhar, cuidar de si e participar
da vida familiar.

Na transição entre chuva e tempo seco, medidas
simples ajudam a proteger a respiração em casa.
É importante manter a hidratação ao longo do
dia, o que ajuda a fluidificar as secreções, e
praticar com regularidade os exercícios respira-
tórios prescritos. Os ambientes devem ficar ven-
tilados e limpos, sem poeira e mofo, e o idoso
deve preferir agasalhos a mudanças bruscas de
ambiente, como sair de um local aquecido para o
ar frio. Também é fundamental manter a vacinação
em dia, especialmente contra gripe e pneumonia,
conforme a orientação médica.

Um dos pontos centrais desse cuidado é o le-
tramento em saúde, a capacidade de compreender
e aplicar as orientações dos profissionais. De nada
adianta a prescrição correta se o paciente não en-
tende o que deve fazer. Um idoso que compreende
o tratamento, reconhece os sinais de alerta e sabe
quando ajustar os cuidados tem muito mais chance
de atravessar essa fase sem complicações.

Quando o profissional fala a língua do pa-
ciente, a adesão ao tra-
tamento aumenta e o
idoso passa a ser pro-
tagonista do próprio
cuidado. Em tempos de
clima instável, infor-
mar bem é tão impor-
tante quanto tratar.
Cuidar da respiração
do idoso começa por
garantir que ele enten-
da como fazê-lo.

Fred Le Blue Assis é arqui-
teto e urbanista

Letícia Morais é docente
de Fisioterapia da Estácio
e doutora em Reabilitação
Pulmonar

Por um desenvolvimento sustentável,
inclusivo e acessível na Assembleia
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Juntos contra o suicídio
Hoje irei abordar um tema de extrema impor-

tância e que preocupa muito: o suicídio. São re-
gistrados cerca de 12 mil suicídios todos os anos
no Brasil e mais de 16 milhões no mundo. Trata-
se de uma triste realidade, que registra cada vez
mais casos, principalmente entre os jovens. Cerca
de 96,8% dos casos de suicídio estavam relacionados
a transtornos mentais. Em primeiro lugar está a
depressão, seguida do transtorno bipolar e abuso
de substâncias. Por isso, se você conhecer alguém
que já tentou ou pensa em cometer, ajude esta
pessoa e se possível leve ela até um profissional. 

Rogério Silva 
Goiânia

{
Em respeito à memória de

Ebert e à dor de seus entes

queridos, e sobretudo

por ele ter sido um dos

colaboradores mais

entusiasmados, dedicados

e leais que tivemos 

ao nosso lado na 

pré-campanha e na

campanha, informo que

decidi cancelar toda a

minha agenda prevista

para o dia de hoje”

Marconi Perillo (PSDB), ex-governador
de Goiás e candidato ao Palácio das Es-
meraldas, nesta quinta-feira (1º), ao re-
ceber “com muita tristeza e profundo
pesar” a notícia do falecimento do em-
presário Ebert Rodrigues Sousa, vítima
de um acidente aéreo no Tocantins.
“Ebert era um dos principais colabora-
dores da nossa campanha para as elei-
ções de 2026. Neste momento de dor
irreparável, estendo minha mais sin-
cera solidariedade à sua família, aos
seus amigos e a todos que foram toca-
dos por sua generosidade e espírito
empreendedor.” O tucano disse, por
meio de nota, que a decisão reflete “a
minha profunda consideração e o luto
que compartilhamos neste momento
tão delicado, priorizando a homena-
gem e o acolhimento que este meu
amigo, que tanto se dedicou ao nosso
projeto, e sua família merecem”. “Que
Deus conforte os corações enlutados e
acolha a alma deste grande goiano.”

@g.ohoje
Na reta final da campanha ao Governo
do distrito Federal, a governadora e
candidata à reeleição, Celina Leão (PP),
afirmou que pretende encerrar a dis-
puta reforçando o número 11 e apre-
sentando à população as ações
realizadas durante os primeiros meses
de sua gestão. segundo ela, a estraté-
gia adotada foi evitar promessas que
não poderiam ser cumpridas e concen-
trar a campanha em propostas e resul-
tados. Leia a matéria completa em
ohoje.com. Curtiu a publicação o leitor.

Bruno Dornellas (@dornellas)

@jornalohoje
Na coluna Xadrez, Wilson silvestre
analisa a decisão de Celina Leão (PP)
de não participar do último debate
promovido pela tV Globo Brasília. a
ausência foi confirmada pela campa-
nha após reuniões internas para ava-
liar os riscos da participação. Leia a
coluna completa em ohoje.com. 

L
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Os dados do mercado de trabalho conti-
nuam a mostrar vigor, com recordes para o
total de ocupados em toda a economia e
para a massa de rendimentos reais dos tra-
balhadores, com alguma desaceleração no
ritmo de aumento do rendimento médio
real, como apontaram os dados da edição
mais recente da Pesquisa Nacional por Amos-
tra de Domicílios Contínua (PNADC), divul-
gada nesta semana pelo Instituto Brasileiro
de Geografia e Estatística (IBGE). O total de
trabalhadores ocupados no trimestre fina-
lizado em agosto deste ano alcançou a marca
de 103,477 milhões, o que reduziu o número
de desempregados para 5,784 milhões, cor-
respondendo a uma taxa de desemprego de
5,3%, muito próxima dos níveis históricos
mais baixos desde que a versão atual da
pesquisa foi iniciada, em 2012.

Desde igual trimestre de 2021, quando
a economia se recuperava de choques se-
quenciais produzidos pela pandemia, que
levou a uma estagnação da atividade nos
meses seguintes a fevereiro do ano anterior,
desestruturando as cadeias globais de su-
primento e provocando mais de 700 mil
mortes durante um governo inepto e ne-
gacionista, registraram-se fortes avanços
para o emprego, a renda e a massa salarial
real. Aqueles movimentos vieram acom-
panhados, no entanto, de baixa nas taxas
anuais de inflação.

Um conjunto de fatores contribuiu para

elevar a inflação no Brasil em 2021, com a
desorganização nas cadeias de abasteci-
mento gerando pressões altistas preços es-
senciais, com destaque para o petróleo. A
crise energética doméstica, gerada pela es-
tiagem prolongada, que derrubou os níveis
dos reservatórios e obrigou o acionamento
de usinas termelétricas poluentes e mais
caras, levou ao aumento da conta de luz
para as famílias, recrudescendo as pressões
inflacionárias. O Índice Nacional de Preços
ao Consumidor Amplo (IPCA), na taxa acu-
mulada em 12 meses, havia alcançado
9,68% em agosto daquele ano.

Fatores conjunturais
Evidentemente, fatores conjunturais e

climáticos, além de desajustes em todo o
mercado internacional, estiveram por trás
da alta da inflação à época. A despeito das
incertezas no período e de uma política
econômica errática, seria mesmo de se es-
perar que pressões daquela sorte fossem
absorvidas pela economia, reduzindo seu
poder de puxar os índices inflacionários
para cima. A se dar crédito aos teóricos da
ortodoxia econômica, a queda da inflação
nos meses e anos seguintes tenderia a ser
dificultada pelo aquecimento do mercado
de trabalho, mas principalmente pela alta
dos salários, o que deveria retroalimentar
o avanço dos preços. Não parece ter sido o
que de fato ocorreu.

2 O IPCA acumulado em
12 meses despencou para
4,22% em agosto deste ano,
numa baixa de 5,46 pontos
percentuais em relação à
taxa anual registrada no
mesmo mês de 2021 (ou ain-
da 7,91 pontos inferior ao
índice acumulado entre
maio de 2021 e abril de
2022). Em agosto de 2021, a
PNADC registrava 90,033 mi-
lhões de ocupados, receben-
do em média R$ 3.238, o que
produziu uma massa de ren-
dimentos reais próxima de
R$ 284,887 bilhões.

2 Nos cinco anos seguintes,
o número de trabalhadores
ocupados cresceu 14,9% com
a abertura de 13,444 milhões
de vagas na economia, o que
elevou o número de ocupa-
ções para o recorde de
103,477 milhões. O rendimen-
to médio, em termos reais,
quer dizer, já descontada a
inflação, aumentou pratica-
mente 16,7%, fechando o tri-
mestre junho a agosto deste
ano em R$ 3.777. 

2 A combinação daqueles
resultados produziu um salto
real de 35,3% para a massa
total de rendimentos, que atin-
giu R$ 385,566 bilhões, maior
valor da série histórica. Houve
um ganho aqui de R$ 100,679
bilhões. A se considerar os li-

vros textos da teoria ortodoxa,
as pressões sobre a demanda,
originadas pelo ganho de ren-
da das famílias, em geral ten-
deriam a produzir mais in-
flação. Os dados oficiais indi-
cam outra perspectiva, já que
as taxas inflacionárias baixa-
ram no período.

2 Num período de tempo
mais curto, os dados da
PNADC mostram a criação
de mais 774,0 mil ocupações
na saída do trimestre termi-
nado em maio para os três
meses imediatamente seguin-
tes, numa variação de 0,8%.
Houve alguma perda de ím-
peto, já que o avanço nos
dois trimestres anteriores ha-
via superado a marca de 1,0
milhão de ocupações.

2 O desempenho foi me-
lhor, no entanto, na compa-
ração com o trimestre junho
a agosto do ano passado, com
abertura de 1,060 milhão de
vagas, o que se compara com
a criação de 742,0 mil e 899,0
mil ocupações nos trimestres
encerrados, respectivamente,
em junho e julho.

2 A informalidade assumiu
certo protagonismo na com-
paração entre os trimestres
de março a maio e os três
meses seguintes, responden-
do por 68,2% das novas ocu-

pações geradas em todo mer-
cado do trabalho. Entre os
dois períodos, o número de
ocupados informais, sem car-
teira e sem direitos traba-
lhistas, passou de 38,269 mi-
lhões para 38,825 milhões,
quase 528,0 mil a mais. Mas
a comparação com o trimes-
tre junho a agosto do ano
passado mostrou ligeiro re-
cuo de 0,1% (com encerra-
mento de 53,0 mil ocupações
informais).

2 O setor “formal”, com ex-
clusão de funcionários pú-
blicos sem carteira, numa es-
timativa da coluna, gerou
61,131 milhões de ocupações,
número muito próximo do
60,690 milhões de empregos
registrados entre março e
maio, algo como 0,3% a mais
ou 171,0 mil vagas acrescen-
tadas ao total de trabalhado-
res com carteira ou registro
no Cadastro Nacional de Pes-
soas Jurídicas (CNPJ).

2 Nos últimos 12 meses, no
entanto, predominaram as
ocupações formais, que so-
mavam 60,227 milhões no tri-
mestre junho a agosto e cres-
ceram 1,50% desde então, com
abertura de 904,0 mil coloca-
ções novas – o que represen-
tou 85,3% do aumento total
registrado para o pessoal ocu-
pado. (Especial para O HOJE)

Lauro Veiga Filho
| economica@ohoje.com.br

Mesmo com recordes no mercado 
de trabalho, inflação mostra recuo

BALANÇO

Econômica
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João César Almeida

Suspensas desde o dia 3 de setembro, as exportações
brasileiras de carne de frango  para a União Europeia
(UE) podem ser retomadas no curto prazo, abrindo ca-
minho para que Goiás recupere o número de embarques
para o bloco registrado até agosto deste ano. A sinalização
positiva foi dada nesta quarta-feira (30) pelo comissário
europeu de Comércio e Segurança Econômica, Maroš
Šefčovič, durante reunião com os ministros Mauro Vieira,
das Relações Exteriores, e Márcio Elias Rosa, do Desen-
volvimento, Indústria, Comércio e Serviços, em Milwau-
kee, nos Estados Unidos. O encontro ocorreu paralela-
mente à reunião de ministros de Comércio do G20. Se-
gundo nota conjunta do Itamaraty e do Ministério do
Desenvolvimento, Indústria, Comércio e Serviços (Mdic),
o representante europeu destacou o resultado favorável
de uma auditoria realizada recentemente no Brasil e
afirmou que, após a conclusão dos trâmites burocráticos,
os envios de carne de aves e mel aos países do bloco po-
derão ser restabelecidos.

A suspensão havia entrado em vigor porque a União
Europeia retirou o Brasil da lista de países em confor-
midade com as regras do bloco sobre o uso de antimi-
crobianos na produção pecuária. A legislação europeia
permite essas substâncias para tratar infecções, mas
proíbe sua aplicação para estimular o crescimento dos
animais. O bloqueio atingiu carnes bovina, suína e de
frango, além de mel, pescados e ovos. Na avaliação di-
vulgada nesta semana, a Comissão Europeia considerou
satisfatório o sistema brasileiro nas cadeias de aves e
mel, concluindo que o País tem condições de cumprir as
exigências sanitárias e impedir o uso de antimicrobianos
para ganho de rendimento. A decisão final sobre a rea-
bertura será analisada pelo Comitê Permanente de
Plantas, Animais, Alimentos e Rações da Comissão Euro-
peia, em reunião técnica prevista para os dias 20 e 21 de
outubro, na qual o Ministério da Agricultura pediu a in-
clusão do relatório da auditoria. O governo brasileiro
também tenta acelerar a retomada das vendas de carne
bovina, mas o processo exige comprovação sanitária de
todo o ciclo de vida do animal, do nascimento ao abate,
uma rastreabilidade que pode levar até dois anos. 

Para o agronegócio goiano, a reabertura europeia
significa a retomada de uma rota comercial que apre-
sentava bons resultados antes dos embargos. De acordo
com a gerente de Inteligência de Mercado Agropecuário
da Secretaria de Estado de Agricultura, Pecuária e Abas-
tecimento de Goiás (Seapa), Christiane de Amorim Bran-
dão, entre janeiro e agosto de 2026 o Estado exportou
5,5 mil toneladas de carne de frango para a União Euro-
peia, gerando US$ 13,2 milhões e posicionando Goiás
como o sétimo maior exportador da proteína para o
bloco. “O valor registrado nos oito primeiros meses do
ano já supera a receita obtida em todos os anos ante-
riores da série histórica, mesmo com 2026 ainda em
curso, o que demonstra a expansão dos embarques
destinados ao mercado europeu”, afirma Christiane.
Nesse período, as vendas ao bloco se concentraram em
pedaços e miudezas, embora o Estado já tenha embar-
cado outros cortes em anos anteriores. 

Segundo a gerente da Seapa, o bloco ainda não figura
entre os maiores compradores do Estado, mas possui
peso na desconcentração das vendas. “A União Europeia
trata-se de um mercado estratégico. A eventual retomada
das exportações para o bloco seria positiva para Goiás,
por ampliar ainda mais as possibilidades de comerciali-
zação e reduzir a concentração em determinados mer-
cados”, explica. Enquanto aguarda a definição europeia,
a avicultura goiana sustenta forte expansão apoiada na
demanda asiática e árabe. Dados do Painel de Comércio
Exterior da Plataforma Aroeira, da Seapa, mostram que
Goiás exportou 156 mil toneladas de carne de frango no
primeiro semestre de 2026, uma alta de 19% em compa-
ração com as 131,1 mil toneladas do mesmo período de
2025. A receita subiu 22,2%, saltando de US$ 258,5
milhões para US$ 315,8 milhões. Junho registrou o maior
volume mensal do semestre, com 29,3 mil toneladas e
avanço de 55,4% na comparação anual. As vendas ex-
ternas do Estado no semestre foram lideradas por asas
e peitos (37,1% do valor). A China foi o principal destino,
com 16,7% da receita. (Especial para O HOJE)

A entrada da carne bovina
brasileira no mercado chinês
passa a ser taxada em 67% a
partir desta quinta-feira (1º).
O salto tributário ocorre por-
que o Brasil atingiu o limite
da cota anual de exportações
estipulada pelo governo asiá-
tico, de 1,106 milhão de tone-
ladas para 2026, o que acionou
uma sobretaxa de 55% que se
soma à tarifa regular de 12%.

A restrição preocupa pe-
cuaristas e indústrias, que já

articulam a antecipação de
abates e embarques para apro-
veitar a franquia de 2027. Para
o próximo ano, o teto de ven-
das sem sobretaxa subirá para
1,128 milhão de toneladas, mas
a projeção do setor produtivo
é que esse novo volume se es-
gote já entre março e abril.

Principal compradora da
proteína nacional, a China am-
pliou de forma expressiva sua
participação nas vendas ex-
ternas do Brasil na última dé-

cada. Entre 2016 e 2025, os
embarques para o país asiático
somaram 8,2 milhões de tone-
ladas e geraram uma receita
de US$ 42,3 bilhões. 

O volume anual saltou de
164,9 mil toneladas, em 2016,
para 1,6 milhão de toneladas
no ano passado. Essa forte de-
pendência comercial eleva o
alerta sobre o impacto da nova
tarifa no fluxo de caixa dos
frigoríficos. (João César Al-
meida, especial para O HOJE) 

Carne bovina brasileira passa 
a pagar tarifa de 67% na China

UE sinaliza
retomada da
compra de frango
e abre caminho a
mercado goiano

Estado ocupava a sétima posição entre os fornecedores 
de aves com embarques acumulados de 5,5 mil toneladas

Lucas Scherer
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Bruno Goulart

O debate presidencial da
TV Globo, previsto para a noite
desta quinta-feira (1º), foi can-
celado a menos de uma hora
de sua realização, depois de
uma sequência de decisões ju-
diciais, mudanças nas regras
e desistências de candidatos.
O encontro seria o último con-
fronto entre os presidenciáveis
antes do primeiro turno, mar-
cado para domingo (4), e aca-
bou inviabilizado após a au-
sência já anunciada do presi-
dente Lula da Silva (PT) e a
desistência do senador Flávio
Bolsonaro (PL).

Linha do tempo
O episódio começou a ga-

nhar novos contornos ainda
na terça-feira (29/9), quando
o presidente do Tribunal Su-
perior Eleitoral (TSE), minis-
tro Kassio Nunes Marques,
concedeu uma liminar favo-
rável ao Novo. A decisão ga-
rantiu a participação de Ro-
meu Zema (Novo) nos debates
televisivos, ao modificar o en-
tendimento sobre o cálculo
da representação parlamen-
tar usado para definir quais
candidaturas deveriam ser
convidadas. Com isso, a emis-
sora precisou rever a com-
posição inicialmente prevista
para o encontro.

Na quarta-feira (30/9), outra
disputa chegou à Justiça Elei-
toral. O candidato Renan San-
tos (Missão) recorreu para ten-
tar garantir presença no de-
bate, sob o argumento de que
havia participado da cobertura
eleitoral da emissora e deveria
ter o mesmo direito dos demais
concorrentes. No mesmo dia,
a campanha de Lula comuni-
cou oficialmente à Globo que
o presidente não participaria
do programa. Em vez do con-
fronto televisivo, o petista con-
cedeu uma entrevista ao Flow
Podcast, transmitida na mesma
noite do debate.

A situação se agravou nes-
ta quinta-feira (1º), dia pre-
visto para o encontro. No fim
da tarde, o ministro Gilmar
Mendes, do Supremo Tribu-
nal Federal (STF), determinou
a inclusão de Renan Santos
no debate. A decisão alterou
novamente a lista de partici-
pantes, que já havia sido mo-
dificada pela liminar favorá-
vel a Zema. A medida foi to-
mada com base no entendi-

mento de que a exclusão do
candidato poderia restringir
o direito de participação e a
liberdade de expressão no
processo eleitoral.

Pouco depois, uma nova
decisão judicial mudou as con-
dições do confronto. A ministra
Estela Aranha, do TSE, atendeu
a um pedido da coligação de
Lula e proibiu a Globo de exibir
um púlpito vazio com o nome
do presidente, como previa o
regulamento assinado pelos
partidos. A magistrada também
barrou a possibilidade de os
adversários direcionarem per-
guntas ao candidato ausente.
A decisão alterou a dinâmica
planejada para lidar com a au-
sência do petista.

A reação veio do senador
Flávio Bolsonaro, que anun-
ciou, por meio das redes so-
ciais, que não compareceria
ao programa. O candidato ale-
gou que a decisão do TSE re-
presentava uma forma de cen-
sura ao debate. A desistência
ocorreu cerca de duas horas
antes do horário previsto para

a transmissão, às 21h30. Sem
Lula e Flávio, e diante das mu-
danças impostas ao regula-
mento, a Globo decidiu cance-
lar o encontro.

Em nota, a emissora afir-
mou que as decisões judiciais
tomadas momentos antes do
programa provocaram “inse-
gurança jurídica” e represen-
taram, em sua avaliação, uma
interferência indevida na li-
berdade de organização dos
debates eleitorais. A Globo
também lamentou a suspensão
do evento e destacou que o
objetivo era oferecer aos elei-
tores a oportunidade de com-
parar propostas e conhecer as
posições dos candidatos antes
da votação.

Desgaste para a
democracia brasileira

Para o mestre em História
e especialista em Políticas Pú-
blicas Tiago Zancopé, o cance-
lamento do debate deixa con-
sequências que ultrapassam a
disputa eleitoral. O especialista
demonstra preocupação com

o desgaste da democracia e
com o risco de episódios como
esse aumentarem a descrença
da população nas instituições.
“Chegamos num ponto em que
as pessoas vão começar a se
perguntar: a gente ainda pre-
cisa de democracia? A gente
ainda tem uma democracia?
A gente ainda vive numa re-
pública?”, questiona.

Na avaliação de Zancopé,
a falta de entendimento entre
candidatos, emissora e Judi-
ciário contribui para enfra-
quecer o espaço público de
discussão e pode favorecer
grupos que defendem alterna-
tivas autoritárias. “São essas
ações que abrem as portas
para o autoritarismo. Com es-
ses pequenos gestos, a gente
vai desconstruindo a república,
a democracia”, alertou. O es-
pecialista ainda classificou o
episódio como uma oportuni-
dade perdida e manifestou
preocupação com os efeitos
desse tipo de impasse para o
futuro democrático do País.
(Especial para O HOJE)

TV Globo cancelou debate presidencial às 20h40 desta quinta-feira (1º), menos de uma hora antes do início, previsto para as 21h30

A três dias 
do primeiro 
turno, emissora
suspendeu último
confronto entre 
os candidatos 
após mudanças
nas regras
determinadas 
pelo TSE e pelo 
STF, além da
desistência 
de Flávio

Decisões judiciais e desistências
levam Globo a cancelar debate

Reprodução/TV Globo
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Na reta final do primeiro
turno, o candidato ao Governo
de Goiás Wilder Morais (PL)
percorreu municípios do En-
torno do Distrito Federal nesta
quinta-feira (1º). Durante uma
série de carreatas, o candidato
passou por Novo Gama, Val-
paraíso de Goiás, Cidade Oci-
dental e Luziânia e apresentou
propostas voltadas à região.

A agenda incluiu compro-
missos relacionados à instala-
ção de indústrias, geração de
empregos e criação de uma
coordenação regional especí-
fica para aproximar o governo
estadual das demandas do En-
torno. Wilder também afirmou
que pretende implementar
meia passagem para trabalha-
dores que se deslocam diaria-
mente para Brasília.

“No meu governo vamos
trazer indústrias para desen-
volver a região do Entorno.
Faremos a meia passagem
para quem trabalha em Bra-
sília. Essa região não será es-
quecida. O Entorno vai passar
a ser visto. Vamos ter uma
coordenação regional espe-
cífica para levar o governo
para perto do Entorno e re-

solver as questões daqui”, de-
clarou Wilder.

Em Novo Gama, a passagem
de Wilder foi bem recebida
por apoiadores e moradores
que acenavam durante a pas-
sagem pela carreata. O traba-
lho de Wilder Morais enquanto
senador foi destacado pelo mo-
rador Romerito Costa. “Ele tem

a marca do trabalho no entor-
no. Em Novo Gama realizou
uma obra que ninguém con-
seguiu resolver, a tão sonhada
obra do buracão que tava en-
golindo a escola, engolindo ca-
sas e o senador Wilder foi lá e
resolveu o nosso problema”,
destacou Romerito.

Wilder Morais afirmou que

quer desenvolver o Estado de
Goiás e trabalhar para melho-
rar a vida dos goianos confor-
me a vocação das cidades.  “Ge-
rar emprego nos municípios
vai melhorar muito a questão
das pessoas que vão à Brasília
para trabalhar. Vamos fazer
polo industrial nas cidades
aqui do entorno para gerar

emprego com salário bom e
oportunidade perto de casa”,
reforçou Wilder.

Ana Paula faz 
carreata em Goianira

A candidata a vice de Wil-
der Morais, Ana Paula Rezen-
de (PL), participou de carreata
em Goianira. A mobilização
percorreu as ruas da cidade
e contou com a participação
do vereador Júlio Cadeirante,
além de candidatas, apoiado-
res e moradores que acom-
panharam a passagem do
time da direita.

“Goianira mostrou hoje o
seu lado e recebeu a nossa
carreata com muito entusias-
mo. E o nosso trabalho não
para: estamos acordando mais
cedo, dormindo mais tarde e
levando o projeto de Wilder
Morais a todas as regiões de
Goiás. O Estado pode avançar
muito com Wilder no governo
e com um projeto alinhado
ao que Flávio Bolsonaro apre-
senta para o Brasil. Vamos tra-
balhar intensamente até o úl-
timo minuto”, pontuou Ana
Paula. (Thaís Muniz, especial
para O HOJE)

Breno Alves

Wilder discute emprego e transporte no Entorno do DF

Candidato do PL percorreu quatro municípios da região e defendeu polos industriais, 
geração de empregos e meia passagem para trabalhadores que atuam em Brasília
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Ebert Rodrigues Sousa morreu na queda de um avião no
Tocantins. Tucano lamentou a morte do empresário

O ex-governador e candidato ao Governo de Goiás
pelo PSDB, Marconi Perillo, cancelou a agenda de campa-
nha desta quinta-feira (1º) após a morte do empresário
Ebert Rodrigues Sousa. O empresário morreu em um aci-
dente aéreo no Tocantins. Ebert era um dos colaboradores
da campanha da coligação “Goiás Pode Muito Mais” para
as eleições de 2026. Em nota de pesar, Marconi lamentou
a morte e informou a suspensão dos compromissos.
“Ebert era um dos principais colaboradores da nossa
campanha para as eleições de 2026”, afirmou Marconi.

O avião caiu na zona rural de Divinópolis do Tocantins,
na quarta-feira (30/9). Além de Ebert, o piloto Diego
Arantes Rezende, de 38 anos, também morreu. A aero-
nave havia saído de Goiânia com destino ao Pará e fez
uma parada em Gurupi, no sul do Tocantins, para abas-
tecimento. O acidente é investigado pelo Centro de In-
vestigação e Prevenção de Acidentes Aeronáuticos (Ce-
nipa). As causas da queda ainda não foram divulgadas.

Ao comunicar a suspensão dos compromissos, Marconi
também prestou solidariedade aos familiares e amigos
do empresário. “Em respeito à memória de Ebert e à dor
de seus entes queridos, informo que decidi cancelar toda
a minha agenda prevista para o dia de hoje”, declarou.
Na nota, o ex-governador também descreveu Ebert como
um colaborador dedicado durante a pré-campanha e a
campanha. (Thais Muniz, especial para O HOJE)

Marconi Perillo
cancela agenda
após morte de
empresário 

Henrique Luiz

Esplanada
Leandro Mazzini | reportagem@colunaesplanada.com.br
Com Alexandre Braz

Jéssica Nascimento

Na reta final da campanha
ao Governo do Distrito Federal,
a governadora e candidata à
reeleição, Celina Leão (PP),
afirmou que pretende encerrar
a disputa com reforço ao nú-
mero 11 e com apresentação
à população das ações feitas
durante os primeiros meses
de sua gestão. Segundo a pe-
pista, a estratégia adotada foi
evitar promessas que não po-
deriam ser cumpridas e con-
centrar a campanha em pro-
postas e resultados. “Não dá
para prometer tudo, não en-
tregar nada e depois ficar com
descrédito na política. Estamos
mostrando aquilo que já fize-
mos e assumindo compromis-
sos com o futuro, mas dentro
daquilo que sabemos que con-
seguimos fazer”, afirmou.

Celina disse que uma das
preocupações nos últimos dias
é reforçar a identificação de
sua candidatura com o número
11. Segundo a governadora, a
presença de apoiadores e alia-
dos em sua campanha, como
a ex-primeira-dama e senato-
riável Michelle Bolsonaro (PL-
DF), pode fazer com que parte
do eleitorado confunda o nú-
mero da candidata. “A minha
estratégia na reta final é lem-

brar que eu sou do 11. Tem
muita gente que me vê com a
Michelle, com os meninos, e a
gente está tentando reforçar
o nosso número. As pessoas
confundem muito”, disse.

A candidata também fez
uma avaliação positiva do con-
teúdo produzido para o horário
eleitoral. Celina afirmou que
buscou apresentar diferentes
aspectos de sua trajetória e de
sua atuação à frente do gover-
no, o que inclui temas sociais
e políticas públicas. “Acho que
subi um programa eleitoral
muito sincero, muito honesto
e transparente, falando aquilo
que fiz nesses quatro meses,
sem prometer que faria aquilo
que não daria conta de entre-
gar. É um programa muito a
minha cara: tem a Celina mu-
lher, a Celina mãe e a Celina
gestora”, afirmou.

Segundo Celina, a estratégia
de comunicação também bus-
cou apresentar diferentes áreas
de atuação do governo. A go-
vernadora citou programas re-
lacionados à inclusão, acolhi-
mento da população em situa-
ção de rua e ações voltadas às
mães atípicas, entre outros te-
mas. “Cada programa comuni-
cou uma coisa importante para
a cidade. Uma pessoa gostou
do programa do cavalo, outra

gostou do programa da inclu-
são, outra do programa em que
mostramos o acolhimento das
pessoas em situação de rua.
Cada um se identificou com
uma mensagem diferente.”

A governadora afirmou ain-
da que pretende encerrar a
campanha com destaque para
o que considera uma postura
de diálogo com a imprensa e
de apresentação de propostas,
mesmo diante das críticas dos
adversários. “Foi uma campa-
nha limpa. Eu nunca deixei de
responder a uma pergunta da
imprensa, nunca corri. Sempre
falei, mesmo diante de qual-
quer ataque. Não ataquei meus
adversários e procurei mostrar

para a população o que quero
para cada área e quais são os
meus planos”, declarou.

Saúde e terceirização
Durante a entrevista, Celina

também comentou as reivin-
dicações apresentadas por di-
ferentes categorias da saúde.
A candidata à reeleição no GDF
disse que os trabalhadores en-
tregaram uma carta de com-
promissos com demandas es-
pecíficas e manifestaram preo-
cupação com a terceirização
de serviços.

A candidata afirmou que a
contratação de serviços priva-
dos ocorreu, segundo sua jus-
tificativa, como forma comple-

mentar para reduzir filas en-
quanto a rede pública é am-
pliada. “São várias categorias,
com pedidos diferentes. Eles
fizeram uma carta de compro-
misso com aquilo que querem,
e existe uma preocupação com
a terceirização da saúde. Nós
terceirizamos aquilo que é
complementaridade, porque
precisávamos de uma solução
de curto prazo para uma fila
de 33 mil pessoas”, explicou.

Ao concluir a avaliação da
campanha, Celina reconheceu
o desgaste provocado pelo pe-
ríodo eleitoral e afirmou que
a sensação é de que os meses
passaram rapidamente. (Es-
pecial para O HOJE)

Celina afirma que adotou estratégia de mostrar resultados dos 
primeiros meses de gestão e reforçar número 11 antes do primeiro turno

Candidata ao GDF afirma que adotou
estratégia de mostrar resultados da
gestão e reforçar número na reta final

“Não dá para prometer tudo e não
entregar nada”, afirma Celina Leão 

Álame Fabiano

Sobre viciados
Na esteira da proibição das .bet por ca-

netada de Lula da Silva, o presidente não
levou em conta o sério trabalho que as pla-
taformas legalizadas – que pagaram con-
cessão de R$ 30 milhões, cada – fazem (ou
faziam, até há dias) em parceria com o Mi-
nistério da Saúde no combate à ludopatia (o
vício em jogos). Só este ano, foram mais de
170 mil atendimentos online no teleatendi-
mento Meu SUS Digital direcionado a atender
viciados nas apostas. Os dados são oficiais
do MS passados à Coluna ontem. Um salto
tremendo em relação aos 3.892 atendimentos
entre os anos de 2022 e 2025. “As consultas
são feitas por videochamadas de forma si-
gilosa e segura, sem julgamentos, em um
ciclo inicial de até dez sessões. Depois, o
usuário passa por nova avaliação para definir
a continuidade do seu cuidado ou o enca-
minhamento para atendimento presencial”,
informa o Ministério, ainda sem números
divulgados sobre o atendimento presencial.
Ainda segundo o MS, o Governo já capacita
40 mil profissionais da saúde para este tipo
de atendimento.

Aposta no 2ºT
A diferença entre Eduardo Paes (PSD) e

Douglas Ruas (PL) caiu drasticamente nos
últimos dias da campanha na disputa pelo
Governo do Rio de Janeiro. Mesmo não tendo
conseguido alçar Ruas a governador no
mandato-tampão, o PL tem uma coisa só
em mente: levar a disputa para o 2º turno e
apostar no apoio de Flávio Bolsonaro (em
alta no Rio) para virar contra Paes, candidato
de Lula no Estado.

Novo submarino
O Submarino “Almirante Karam” concluiu

a 1ª imersão estática no complexo de Itaguaí,
no litoral do Rio. Ainda não é o submarino
nuclear, mas prova que a Marinha avança
para se manter a maior potência da América
Latina. “O procedimento avaliou o compor-
tamento do submarino na água e permitiu
a verificação de parâmetros importantes
para a continuidade”. Comandante é o Ca-
pitão de Corveta Leandro Amaral.

Nutricionista na FAO
Algo inédito na FAO, onde o Governo

sempre priorizou políticas de combate à
fome. A presidente do Conselho Federal
de Nutrição, Manuela Dolinsky, compõe
comitiva brasileira que participa da ple-
nária do Comitê de Segurança Alimentar
Mundial da entidade, braço da ONU para
alimentação. Entre 19 e 23 de outubro,
em Roma. É a 1ª vez que a entidade dos
nutricionistas é convidada para compor
o quadro técnico.

Mickey no Brasil
As têxteis que querem fabricar pro-

dutos licenciados da Disney podem
usar no pedido de autorização a audi-
toria que já fizeram no Programa ABV-
TEX, do varejo de moda. Quem viabiliza
é a ABNT Certificadora, da Associação
Brasileira de Normas Técnicas: traduz
o relatório e emite Declaração de Fide-
lidade, que atesta que a versão corres-
ponde ao original. A Disney homologou
o protocolo em 2020, mas a decisão
final ainda é dela.

Ponto Final
Até ontem à noite, o e-Gov, aplicativo

oficial do Governo – que sabe tudo da
sua vida mas nem sempre te ajuda –
não funcionava há 48 horas para assi-
naturas digitais em muitos celulares do
País. Com aviso de site em manutenção.
(Especial para O HOJE)
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Uma mochila deixada em
uma parada de ônibus próxi-
ma ao Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) mobilizou equipes
de segurança na noite desta
quinta-feira (1º), em Brasília.
A ocorrência levou ao isola-
mento de parte da área próxi-
ma à Corte e ao acionamento
da Operação Petardo, respon-
sável pelos procedimentos de
segurança em casos de possível
artefato explosivo.

Antes de ser detido, um ho-
mem também tentou pular as
grades que cercam o STF. A
movimentação foi identificada
pelo sistema de monitoramento
do Tribunal, que acionou a Po-
lícia Militar do Distrito Federal
(PMDF) e a Polícia Judicial. Após
o homem arremessar a mochila
sobre a parada de ônibus, equi-
pes de segurança passaram a
averiguar o objeto. A operação
foi acionada porque havia a
possibilidade de o material con-

ter um artefato explosivo.
Em nota, o STF informou

que o homem estava nas pro-
ximidades do ponto de ônibus
localizado em frente à sede da
Corte quando tentou ultrapas-
sar as grades. “A movimentação
foi identificada pelo sistema
de monitoramento do STF, sen-

do imediatamente acionadas
a Polícia Militar e a Polícia Ju-
dicial”, informou o Tribunal.

A via S1, na altura da Es-
planada dos Ministérios, foi to-
talmente bloqueada a partir
da região da Catedral de Bra-
sília. A orientação das forças
de segurança era para que pes-

soas que deixassem o prédio
do STF mantivessem distância
do local. Não havia interdição
interna no edifício.

Movimentação 
foi identificada

A mochila foi lançada sobre
o ponto de ônibus depois da

tentativa de ultrapassar as gra-
des da Corte. Por causa da pos-
sibilidade de haver um artefato
explosivo no objeto, a Operação
Petardo foi acionada para rea-
lizar os procedimentos de se-
gurança. “Como ele arremes-
sou uma mochila sobre o ponto
de ônibus, tornou-se necessário
acionar a Operação Petardo,
com a adoção dos procedimen-
tos previstos para averiguação
de possível artefato explosivo”,
informou o STF.

O Tribunal informou ainda
que equipes da Polícia Militar
e da Polícia Judicial permane-
ciam no local durante os pro-
cedimentos. A ocorrência foi
registrada após o encerramen-
to da sessão do STF. Por volta
das 20h30, não havia mais mi-
nistros no prédio. O último in-
tegrante da Corte a deixar a
sede foi o ministro Edson Fa-
chin. (Thais Muniz, especial
para O HOJE)
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Nilson Gomes-Carneiro 

Olhe a agenda dos candi-
datos a governador de Goiás
dos últimos meses… (10 mi-
nutos depois). Olhou? Olhe de
novo… (outros 5 minutos se
passam). Percebeu que eles
não saem do Entorno do Dis-
trito Federal? Tem sido assim
desde 1998. Dos quatro prin-
cipais nas pesquisas neste 2026,
se consideradas as últimas vo-
tações, Daniel Vilela (MDB)
perdeu em todas em 2018, Wil-
der Morais (PL) ganhou em
quase todas em 2022, Luis Ce-
sar Bueno (PT) teve pequenís-
sima preferência em 2018,
Marconi Perillo (PSDB) vem
despencando desde 2014,
quando se reelegeu governa-
dor, depois tem sido só desen-
gano. Todos, claro, querendo
o milhão de votos reunidos
em poucos quilômetros.

Há 28 anos, o MDB cami-
nhava para vitória tranquila
de Iris Rezende (PMDB) contra
Marconi. Tanto que Iris sequer
considerou a opinião de quem
o alertou para colocar de vice
alguém do Entorno, pois Lúcia
Vânia havia escolhido Walter
Rodrigues, de Luziânia, na elei-
ção anterior. Iris lembrou que
ela, ainda assim, perdera para
Maguito Vilela, lançado por
ele. Lúcia seguiu o que seu
grupo político, quando estava
no PMDB, fizera em 1986: Hen-
rique Santillo optou por Joa-

quim Roriz, também de Lu-
ziânia, que foi a cidade mais
populosa da região até 2019,
quando foi superada por Águas
Lindas. Em 1998, Iris preferiu
para vice Romilton Moraes, do
Sudoeste. E não aprendeu a li-
ção: na eleição seguinte, no-
vamente era favoritaço e es-
colheu para suplente a profes-
sora Lêda Borges, de Valparaí-
so, no Entorno. De última hora,
tirou-a e novamente perdeu. 

Poluídas por propaganda
inútil de políticos idem

As cidades na vizinhança
do Distrito Federal têm zero
ligação com Goiânia. Capital,
para elas, é a do Plano Piloto.
Três delas, Águas Lindas, Lu-
ziânia e Valparaíso, somam
600 mil habitantes. O HOJE
passou nesta semana por Lu-
ziânia e Cristalina. Estão iguais
aos outros lugares de Goiás,
poluídas por propaganda inútil
de políticos idem. Por ali, o re-
pórter só viu material de Da-
niel e Wilder. Dos deputados,
todo mundo. A novidade é que
aos poucos os moradores vão

fazendo na marra o voto digi-
tal. Célio Silveira e Lêda Borges,
os dois federais da região, ele
de Luziânia, apenas comple-
mentaram em outras paragens.

O maior líder da Região
Metropolitana de Brasília
(RMB) continua sendo Roriz,
que depois de Juscelino Ku-
bitschek, o construtor da ca-
pital federal, é o maior perso-
nagem dos dois lados da fron-
teira do quadradinho. A he-
rança é tamanha que a atual
governadora do DF, Celina
Leão (PP), começou na vida
pública por influência e cha-
mada por Roriz. Por isso, uma
das melhores ideias de Celina
foi justamente atender às li-
deranças goianas, pois as ci-
dades estão conurbadas. 

É preciso se dar 
bem com o GDF

Qualquer que seja o gover-
nador de Goiás, é preciso se
dar bem com o GDF, que é
quem cuida da saúde dos goia-
nos. A mão de obra de órgãos
públicos e das empresas pri-
vadas de Brasília se divide en-

tre as duas unidades da fede-
ração. Em geral, é uma popu-
lação sem link com seus con-
terrâneos do restante do Es-
tado. Seus desejos são outros.
Suas lutas são outras. Por isso,
seus representantes devem
ser outros.

No momento, a maior lide-
rança no DF e Entorno é Mi-
chelle Bolsonaro, que é brasi-
liense da gema. A ex-primeira-
dama deve ser uma das raras
personalidades de proa da po-
lítica que conseguem andar dos
dois lados sem Waze nem Goo-
gle Maps. Michelle é raiz, circula
por ali desde antes de se pro-
pagar o GPS. Dos principais
candidatos a todos os cargos
goianos, nenhum nasceu, ne-
nhum mora, nenhum tem con-
vivência diária na circunvizi-
nhança. Wilder tem shopping
em Valparaíso desde o início
do século, além de investimen-
tos em empresas. Talvez por
isso, nas duas eleições estaduais
que disputou como titular, foi
muito bem aceito ali: perdeu
no Estado em 2018, mas se a
eleição de senador fosse apenas

no Entorno, teria ganhado; em
2022, quando se elegeu, tirou
ali suas melhores votações.

“Baiano” é o apelido mais
frequente do Entorno

Marconi Perillo e o presi-
denciável Ronaldo Caiado tive-
ram grandes votações no En-
torno, como o 1° em 2002 e
2014, e o 2° em 2018 e 2022.
Caiado tem um trunfo exclusivo,
Gracinha Caiado, sua mulher,
que é nordestina, como a maio-
ria absoluta do milhão de elei-
tores. Gracinha é da Bahia, como
mais de 200 mil dos que vão
votar, pois nasceram na boa
terra ou são filhos ou netos dos
imigrantes. “Baiano” é o apelido
mais frequente do Entorno. Mas
também pululam maranhenses,
cearenses, piauienses, alagoa-
nos, pernambucanos, também
com suas descendências. Ter o
sotaque de Gracinha por ali é
um trunfo.

Apesar de tudo isso, a maio-
ria dos votos vai para os para-
quedistas. A torcida agora é
para que o aparelho não abra.
(Especial para O HOJE)

As cidades na vizinhança do Distrito Federal têm zero ligação com Goiânia. Capital, para elas, é a do Plano Piloto

Região Metropolitana
de Brasília tem 
1 milhão de eleitores,
com ambições
próprias, sem
qualquer vínculo com
seus conterrâneos 
de outras regiões, 
o que os principais
candidatos
descobriram 
há tempos e
transformaram 
no segredo 
mais divulgado 
de Goiás, porque 
não saem de lá 

Entorno é o mapa da mina da
eleição para governador desde 1998

Fotos: Hegon Correa e Marcos Souza, Divulgação/PSDB, Edilson Rodrigues/Agência Senado e Marcos Kennedy/Alego

Homem foi detido
após tentar pular
as grades da 
Corte e arremessar
uma mochila em
uma parada de
ônibus próxima 
ao Tribunal
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ALERTA NA ESPLANADA

Suspeita de bomba e invasão levam a fechamento do STF
Antonio Augusto/STF



Luiz Felipe Pereira 

O Novorizontino deu um
passo importante na luta pelo
acesso e pela liderança da
Série B do Campeonato Bra-
sileiro. Na noite desta quar-
ta-feira (30), no Estádio Jorge
Ismael de Biasi, em Novo Ho-
rizonte, o Tigre venceu o
Goiás por 3 a 0, em duelo vá-
lido pela 31ª rodada da com-
petição. Os gols da partida
foram marcados por Rômulo,
Robson e Juninho.

O resultado colocou a
equipe paulista na ponta da
tabela, enquanto o Goiás per-
deu a oportunidade de se
aproximar dos líderes e segue
pressionado na disputa por
uma vaga no G-6.

Depois de um início equili-
brado, o Novorizontino passou
a controlar as ações ofensivas
e criou as melhores oportuni-
dades. Tadeu precisou traba-
lhar em finalizações de Robson
e Matheus Bianqui antes de
ser vazado aos 19 minutos. Rô-
mulo iniciou a jogada, apare-
ceu livre na pequena área após
cruzamento de Reidiney e ca-
beceou para abrir o placar.

O Tigre manteve a pressão
e quase ampliou com Nicolas

Careca, que tentou encobrir
Tadeu e mandou por cima. O
Goiás encontrou sua grande
oportunidade aos 41 minutos,
quando Felipe Machado fina-
lizou e a bola bateu no braço
de Gabriel Bahia dentro da
área. O árbitro marcou pênalti.
Tadeu foi para a cobrança, mas
Jordi defendeu. No rebote, o
goleiro do Novorizontino vol-
tou a aparecer e evitou o gol
de Cadu, mantendo a vanta-
gem dos donos da casa.

Na volta do intervalo, o No-
vorizontino seguiu melhor e
criou boas oportunidades logo
nos primeiros minutos. Após
pressão intensa, o segundo gol

saiu aos 15 minutos. Em co-
brança de escanteio, Patrick
desviou no primeiro poste e
Robson apareceu livre na pe-
quena área para cabecear para
o fundo das redes.

Mesmo com as mudanças
promovidas pelo técnico Mo-
zart, o Goiás encontrou difi-
culdades para reagir. 

Nos minutos finais, o Tigre
transformou a vitória em go-
leada. Aos 47 minutos, Juninho
recebeu na área, deixou Filipe
Machado para trás e acertou
um belo chute de canhota no
ângulo, sem chances para Ta-
deu, fechando o placar em 3 a
0. (Especial para O Hoje)

téCNiCaFICHA
Novorizontino 3 x 0 Goiás

Compeotnato: série B do Campeonato Brasileiro – 31ª rodada
Data: 30 de setembro de 2026. Local: estádio jorge ismael de Biasi
(jorjão), Novo Horizonte-sP. Gols: rômulo, aos 19 min do 1ºt; robson,
aos 15 min do 2ºt; juninho, aos 47 min do 2ºt. Árbitro: Paulo César
Zanovelli da silva (MG). VAR: rodolpho toski Marques (Pr).

Novorizontino: jordi; Madson,
Patrick, Gabriel Bahia e sander
(Maykon); Luís oyama, Mat-
heus Bianqui (Léo Naldi) e rô-
mulo (juninho); reidiney, Ni-
colas Careca (ronald Barcellos)
e robson (Carlão). 
Técnico: Umberto Louzer.

Goiás: tadeu; rodrigo soares,
Luisão, Luiz Felipe e djalma
silva (danilo Cunha); juninho
(Baldória), Filipe Machado e
Lucas Lima; jean Carlos (Felipe
Clemente), Cadu (anselmo ra-
mon) e Kadu sousa. 
Técnico: Mozart.

8 n ESPORTES

Novorizontino
aproveita as
chances criadas,
conta com
defesa de pênalti
de Jordi e derrota
o Goiás por 3 a 0

13ª dErrota do Esmeraldino

Novorizontino foi superior durante a maior parte da partida e venceu o Goiás diante de sua torcida em Novo Horizonte

Juan Rodrigues/Novorizontino

A Seleção Brasileira já está
em solo indiano para mais um
compromisso da Data Fifa. A
delegação desembarcou nesta
quinta-feira (1º) em Calcutá,
cidade que receberá o amistoso
contra a Índia nos próximos
dias. A partida faz parte da
preparação da equipe coman-
dada por Carlo Ancelotti para
os desafios do novo ciclo rumo
à Copa do Mundo de 2030.

Após enfrentar a Austrália
nos últimos compromissos in-
ternacionais, o Brasil agora
volta suas atenções para o due-
lo diante dos indianos. A che-
gada da equipe foi acompa-
nhada por torcedores locais e
representantes da organização
do evento, que recepcionaram
jogadores e integrantes da co-
missão técnica no aeroporto.

O amistoso integra uma es-
tratégia da Confederação Bra-
sileira de Futebol de ampliar
a presença da seleção em mer-
cados emergentes do futebol
mundial. A Índia possui uma
das maiores populações do pla-
neta e tem recebido investi-
mentos crescentes para o de-
senvolvimento da modalidade,
tornando-se um destino atra-
tivo para eventos esportivos
internacionais.

Durante a estadia em Calcu-
tá, a Seleção Brasileira realizará
treinamentos para adaptação
às condições climáticas e ao gra-
mado do estádio que receberá
a partida. A expectativa é de
casa cheia, já que a presença
da equipe pentacampeã mun-
dial desperta grande interesse
entre os torcedores locais.

O técnico Carlo Ancelotti
deve aproveitar o amistoso
para observar jogadores que
vêm recebendo oportunidades
recentes na seleção. Nomes
como Endrick, Estêvão, Andrey
Santos e outros atletas da nova
geração seguem sendo avalia-
dos dentro do processo de re-
novação iniciado após a Copa
do Mundo de 2026.

Além dos jovens talentos,
o treinador italiano também
busca consolidar um modelo
de jogo para os próximos anos.
Desde sua chegada ao coman-
do da equipe, Ancelotti tem
alternado formações e promo-
vido testes em diferentes se-
tores do time, aproveitando os
amistosos para ampliar as op-
ções do elenco. (Luiz Felipe
Pereira, especial para O Hoje)

Delegação chegou à Índia para dar sequência à preparação para mais um amistoso internacional

O Manchester City pre-
para sua estratégia de de-
fesa após ser considerado
culpado em 114 das 115
acusações de violações fi-
nanceiras investigadas pela
Premier League. O clube
tem até esta sexta-feira (2)
para formalizar o recurso
e tentará utilizar uma nova
linha de argumentação para
evitar possíveis punições,
que podem incluir perda
de pontos, multas e até re-
baixamento.

Segundo informações
da imprensa inglesa, a de-
fesa dos Citizens pretende
sustentar que parte dos
recursos questionados
pela acusação teve origem
no governo de Abu Dhabi
e não diretamente no Abu
Dhabi United Group, em-
presa privada controlada
pelo xeque Mansour, pro-

prietário do clube. Dessa
forma, o City argumentará
que os repasses financei-
ros seguiram uma estru-
tura legal e não configu-
raram violação das regras
da liga inglesa.

A principal acusação da
Premier League envolve
supostos contratos de pa-
trocínio que teriam inflado
artificialmente as receitas
do clube entre 2009 e 2018.
De acordo com a investi-
gação, parte dos valores
declarados como receitas
comerciais teria sido com-
plementada pelos proprie-
tários da equipe, masca-
rando a real situação fi-
nanceira e permitindo gas-
tos superiores aos limites
estabelecidos pelos regu-
lamentos da competição.
(Luiz Felipe Pereira, es-
pecial para O Hoje)

Manchester City tentará
usar governo de Abu
Dhabi em recurso 
contra condenação

CULPADO 

Seleção chega a Calcutá para
fazer amistoso contra a Índia

PREPARAÇÃO 
Rafael Ribeiro/CBF 

City tenta reverter decisão que o considerou culpado por
irregularidades financeiras em investigação da Premier League

Divulgação/Manchester City
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Gabriel Dias

O prefeito de Goiânia, San-
dro Mabel, vetou parcialmente
o Programa Morar no Centro
nesta quarta-feira (30/9). O veto
retira benefícios tributários
que a Câmara Municipal havia
incluído no projeto aprovado
em 8 de setembro.

Deixam de valer a isenção
de IPTU por dez anos para
novas construções residen-
ciais ou de uso misto, a isen-
ção de ITBI na primeira com-
pra de unidades novas ou re-
qualificadas e na compra de
terrenos para novos em-
preendimentos, e a redução
do ISS para 2% sobre serviços
de construção e engenharia
ligados às novas obras. Os
imóveis tombados perdem as
isenções de IPTU previstas
para manutenção e requali-
ficação, e as empresas de ser-
viços transferidas para o pe-
rímetro do programa perdem
a isenção de 50%.

Riscos para 
a ocupação do Centro

Para o urbanista e ambien-
talista Fred Le Blue Assis, do
grupo Goiânia 2030, o pro-
grama tem a oportunidade
de repovoar um Centro cada
vez mais esvaziado. Fred ava-
lia, porém, que o veto tam-
bém pode trazer riscos. “Sem
IPTU e ITBI, o programa pode
não ter tantos incentivos a
uma ocupação real e se tornar
mais um projeto para a cole-

ção na estante de iniciativas
para o Centro que não tive-
ram eficiência, eficácia e efe-
tividade”, afirma.

Segundo Fred, construir
novas unidades no Centro é
desnecessário e não deveria
receber incentivo fiscal, já que
construtoras e compradores
de imóveis novos não preci-
sam de assistência social. Na
avaliação do urbanista, o pro-
grama tem uma contradição
de origem, pois pretende ocu-
par o Centro e, ao mesmo tem-
po, gentrificá-lo.

Fred afirma que o foco
inicial do programa, o sub-
sídio de aluguel e a recupe-

ração urbana do Centro, aca-
bou capturado pelo setor
imobiliário, que viu uma
oportunidade de dividir com
a sociedade o custo de novas
moradias e ficar sozinho com
os ganhos. Para o urbanista,
sem benefício tributário, os
novos residenciais serão
construídos conforme a de-
manda real.

A vereadora Kátia Maria
(PT) também avalia que o
veto não resolve o problema
do projeto. “Goiânia não pre-
cisa de um cheque em branco
para o mercado imobiliário.
Precisa de uma política pú-
blica com regras, responsa-

bilidades e benefícios claros
para a cidade”, declara.

Prefeitura justifica 
veto com falta de 
estudo de impacto

A decisão consta no Diário
Oficial do Município e foi jus-
tificada pela prefeitura com
argumentos técnicos e jurídi-
cos. A Secretaria Municipal da
Fazenda apontou ausência de
estimativa de impacto orça-
mentário-financeiro, sobrepo-
sição com incentivos já exis-
tentes e incompatibilidade de
parte dos benefícios do ISS
com a legislação nacional.

A Procuradoria-Geral do
Município (PGM) afirmou que
o veto era necessário porque
as mudanças foram incluídas
apenas por emenda dos ve-
readores Romário Policarpo e
Anselmo Pereira, sem o cálculo
do impacto nas contas da pre-
feitura, exigido pela Lei de Res-
ponsabilidade Fiscal.

Segundo o órgão, o artigo
5º repete incentivos que já
existem na Lei Complementar
nº 344, de 2021, e os itens 2.3 e
2.4 repetem benefícios que a
legislação já garante aos imó-
veis tombados de todo o mu-
nicípio. Já o item 16.3 teria um
problema que não pode ser
corrigido, porque reduziria a
cobrança do ISS abaixo de 2%,
o mínimo permitido pela Lei
Complementar nº 116, de 2003.
A PGM defendeu que o restante
do programa, que não foi ve-
tado, é legal e constitucional.

O programa prevê subsí-
dio de aluguel por 24 meses,
prorrogável por mais 12, com
prioridade para mulheres
responsáveis pela família,
pessoas idosas, pessoas com
deficiência e famílias com
crianças e adolescentes. Tam-
bém prevê isenção de IPTU
durante a locação para imó-
veis do Setor Central deso-
cupados há mais de 12 meses,
novas construções e edifica-
ções que mudem de uso. O
benefício será repassado ao
proprietário, e o Município
não assumirá obrigações do

contrato de aluguel.
Fred defende que o pro-

grama use as salas comerciais
vazias do Centro, que custam
entre R$50 mil e R$100 mil,
para habitação popular. Se-
gundo o urbanista, a regra
atual é o maior obstáculo.
"Para que um edifício comer-
cial possa ter uso misto, a me-
dida deve ser inserida na Con-
venção Condominial por ade-
são integral de todos os con-
dôminos, o que acaba dificul-
tando esse fim. O poder pú-
blico deve intervir para que
a função social da propriedade

se faça valer", afirma.
O urbanista destaca que a

adaptação das salas deve ter
regras claras, com reformas
supervisionadas pelo síndico
e pelo zelador. “O ideal é que
sejam permitidas somente a
implantação de pia, tanque
de cozinha e chuveiro, sem
construção ou quebra de pa-
redes”, diz.

A meta de atrair 9 mil mo-
radores também está em de-
bate. Fred diz que a meta só
será atingida com o uso misto
das salas comerciais. Kátia co-
bra da prefeitura os estudos

que sustentam a previsão e
diz que incentivos fiscais não
garantem que os imóveis serão
ocupados. “Não se pode pri-
meiro atrair 9 mil pessoas e
só depois descobrir se há mé-
dicos, vagas nas creches e as-
sistência social suficientes para
atendê-las”, declara.

Kátia defende a reocupação
do Centro, mas cobra que a
prefeitura mostre como vai ga-
rantir saúde, vagas em CMEIs
e assistência social. A verea-
dora lembra que as emendas
que apresentou com esse ob-
jetivo foram rejeitadas.

Os vereadores Romário Po-
licarpo e Anselmo Pereira, au-
tores das emendas vetadas, já
haviam indicado em setembro
que poderiam derrubar a de-
cisão do prefeito. Na votação
do programa, Romário afir-
mou que a palavra final seria
da Câmara. 

A Câmara tem até 30 dias,
contados da publicação do
veto, para decidir se o mantém
ou o derruba. Para derrubá-
lo, são necessários os votos de
dois terços dos vereadores, ou
seja, 18 dos 27 membros da
Casa.  (Especial para O HOJE)

Prefeito retira isenções incluídas pelos vereadores; Legislativo tem 30 dias para analisar veto

Reocupação exige creches, saúde e adaptações

Programa prevê subsídio de aluguel por 24 meses, prorrogável por mais 12

Mabel veta benefícios do Morar no
Centro em embate com a Câmara

Divulgação

Meta de atrair 9 mil
moradores também
está em debate

Divulgação/Prefeitura de Goiânia
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Renata Ferraz

A decisão da Prefeitura de
Goiânia de destinar R$ 6 mi-
lhões para um projeto de pa-
trocínio envolvendo Goiás, Vila
Nova e Atlético-GO ocorre em
um momento delicado para a
rede municipal de Saúde. En-
quanto o Executivo encontra
espaço no orçamento para uma
ação de divulgação da Capital
por meio do futebol, unidades
de urgência e emergência con-
tinuam enfrentando proble-
mas que afetam diretamente
o atendimento à população.

O valor destinado aos clu-
bes não é o mesmo recurso
que esteve no centro da recente
discussão sobre o financiamen-
to da Saúde. A Prefeitura e a
Câmara Municipal dividirão
os R$ 6 milhões, sendo R$ 3
milhões do Executivo e R$ 3
milhões provenientes de sobras
orçamentárias do Legislativo.
O repasse será feito à Federa-
ção Goiana de Futebol (FGF),
responsável pela distribuição
aos três clubes.

A Prefeitura justifica o in-
vestimento como uma estra-
tégia de promoção institucional
de Goiânia. Segundo a admi-
nistração, a exposição durante
os jogos pode divulgar a ima-
gem e os atrativos turísticos
da Capital, além de movimen-
tar setores como hotelaria, gas-
tronomia e comércio. O projeto
também é apresentado como
uma forma de fomentar o es-
porte e contribuir para a ge-
ração de emprego e renda.

Para as entidades médicas,
entretanto, o momento exige
outra discussão: a definição
das prioridades do dinheiro
público. O Sindicato dos Mé-

dicos no Estado de Goiás (Si-
mego) afirma que a aplicação
dos recursos deve considerar,
antes de tudo, as necessidades
essenciais da população. A
entidade reconhece a impor-
tância do esporte e do futebol
para a cidade, mas questiona
a escolha de direcionar re-
cursos para essa finalidade
diante das dificuldades en-
frentadas atualmente pela
Saúde municipal.

Na avaliação do Simego, a
rede de Saúde enfrenta falta
de medicamentos, insumos e
equipamentos, déficit de pro-

fissionais e dificuldades na rea-
lização de exames. O sindicato
também chama atenção para
as condições de trabalho dos
profissionais e afirma que uma
eventual redução de aproxi-
madamente R$ 6 milhões men-
sais na Saúde representaria
R$ 72 milhões a menos por
ano, ampliando a preocupação
sobre a capacidade de atendi-
mento da rede.

O Sindicato dos Trabalha-
dores do Sistema Único de
Saúde no Estado de Goiás
(Sindsaúde) adota posição se-
melhante. A entidade afirma
reconhecer a importância do
futebol e do incentivo ao es-
porte, mas questiona a desti-
nação de recursos públicos
aos clubes enquanto a rede
municipal convive com falta
de medicamentos, insumos e
equipamentos, além de déficit
de profissionais e dificuldades
relacionadas às condições de
trabalho.

Os problemas apontados
pelos sindicatos não são apenas
uma avaliação das entidades.
Inspeções realizadas pelo Mi-
nistério Público de Goiás (MP-
GO) em unidades de urgência
e emergência identificaram
falta de medicamentos, mate-
riais e equipamentos, além de
dificuldades na realização de

exames e insuficiência de pro-
fissionais. Em uma nova vis-
toria, realizada em agosto, par-
te das irregularidades perma-
necia. Entre os problemas en-
contrados estava a ausência
de hemogasometria, exame
utilizado na avaliação de pa-
cientes em estado grave.

Permanência por 
mais de 24 horas

O MP-GO também identifi-
cou pacientes que permane-
ciam por mais de 24 horas nas
unidades, insuficiência de pro-
fissionais e dificuldades na
oferta de exames. Diante da
permanência dos problemas,
o Ministério Público levou o
caso à Justiça e pediu provi-
dências para garantir o abas-
tecimento das unidades e a
realização do exame.

Outro ponto de tensão en-
volve justamente os médicos
credenciados. Em setembro, o
Tribunal de Contas dos Muni-
cípios de Goiás (TCM-GO) proi-
biu a Prefeitura de reduzir
plantões, escalas, horários de
atendimento, unidades ou ser-
viços essenciais da rede mu-
nicipal. A discussão surgiu após
a definição de um limite de
R$ 4 milhões para pagamentos
de profissionais credenciados
com recursos do Tesouro Mu-

nicipal, enquanto a média an-
terior era de aproximadamente
R$ 10 milhões.

O Simego afirma que a re-
dução poderia atingir até 160
mil atendimentos mensais na
rede de urgência e emergência
e relata que já havia identifi-
cado redução de plantões e es-
calas desfalcadas. Segundo o
sindicato, a situação é ainda
mais preocupante porque ocor-
re em uma rede que já en-
frenta problemas de abasteci-
mento e falta de profissionais.

Questionamentos
É nesse cenário que a apli-

cação dos R$ 6 milhões ao fu-
tebol passa a ser questionada
pelas entidades. Não se trata,
segundo os próprios dados, de
afirmar que o dinheiro desti-
nado aos clubes foi retirado
diretamente da Saúde. 

O Simego defende que a
Prefeitura mantenha transpa-
rência, planejamento e res-
ponsabilidade na aplicação dos
recursos municipais e que as
necessidades essenciais da po-
pulação sejam consideradas
na definição das prioridades.
O Sindsaúde também cobra
que os serviços essenciais te-
nham preferência diante das
dificuldades enfrentadas pela
rede. (Especial para O HOJE)

O menino de 10 anos ba-
leado com três tiros na cabeça,
em Palmeiras de Goiás, saiu
da sedação e voltou a falar. A
criança permanece internada
na Unidade de Terapia Inten-
siva (UTI) Pediátrica do Hos-
pital Estadual de Urgências Go-
vernador Otávio Lage de Si-
queira (Hugol), em Goiânia.
Segundo a unidade, o estado
geral é estável e o paciente
respira espontaneamente.

O caso ocorreu em 14 de
setembro e é investigado como
tentativa de homicídio quali-
ficado. Inicialmente, a mãe re-
latou que o disparo teria sido
acidental. A investigação, po-
rém, apontou que o menino
foi atingido por três tiros, ver-
são considerada incompatível
com o relato apresentado.

A mãe, o padrasto e o dono
de uma fazenda estão presos
temporariamente. A defesa do
padrasto e do fazendeiro afirma

que os dois não tiveram parti-
cipação no crime e colaboram
com as autoridades. Segundo
os advogados, a prisão é uma
medida cautelar e não repre-

senta condenação ou reconhe-
cimento de autoria. A reporta-
gem entrou em contato com a
defesa da mãe, mas não obteve
retorno até a publicação.

Segundo o avô, Josmar Cos-
ta, o menino está consciente,
acordado e apresenta funções
cognitivas ativas. O garoto ain-
da fala com dificuldade e em

baixo volume, mas já responde
a estímulos por meio de gestos
e apertos de mão. A criança
também chegou a pedir para
tomar chá e demonstra von-
tade de voltar para casa.

A investigação também
apura um possível histórico
de agressões. Segundo a Polícia
Civil, vizinhos relataram ter
ouvido gritos no dia do ocor-
rido e afirmaram que o menino
sofria agressões frequentes,
principalmente com cintadas.

O delegado André Veloso
também questionou a versão
apresentada pelo padrasto so-
bre onde estava no momento
do disparo. Conforme a inves-
tigação, o suspeito teria ido a
uma fazenda vizinha pouco
antes de receber a notícia do
suposto acidente. A família
aguarda a evolução clínica
para saber quando o menino
poderá deixar a UTI. (Renata
Ferraz, especial para O HOJE)

CASO EM INVESTIGAÇÃO 

Caso é investigado como tentativa de homicídio; três pessoas estão presas temporariamente 

Simego e
Sindsaúde
questionam
prioridades 
do município
enquanto
problemas em
unidades de
urgência e
emergência 
se acentuam

Sindicatos cobram prioridade à saúde
após repasse de R$ 6 milhões a times

Divulgação/MP-GO

Reprodução

Menino de 10 anos baleado 3 vezes na cabeça volta a falar 

Sindicatos
reconhecem
importância do
esporte, mas
questionam
escolha enquanto
rede municipal
enfrenta falta de
medicamentos,
profissionais e
equipamentos 
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A juíza Vaneska da Silva
Baruki, da 1ª Vara Criminal
de Caldas Novas, decidiu nes-
ta quinta-feira (1º) que Cleber
Rosa de Oliveira será julgado
pelo Tribunal do Júri pela
morte da corretora de imó-
veis Daiane Alves Souza, de-
saparecida em dezembro de
2025. O réu responde por ho-
micídio qualificado e oculta-
ção de cadáver e continuará
preso. Ainda não há data para
o julgamento.

Segundo a denúncia do Mi-
nistério Público de Goiás (MP-
GO), Cleber teria desligado a
energia do apartamento de
Daiane para atraí-la ao subsolo
do condomínio onde era síndi-
co. A acusação afirma que o
suspeito a atacou, levou a vítima
até uma área de mata às mar-
gens da GO-213 e a matou com
dois tiros na cabeça. Os restos
mortais foram encontrados em
janeiro deste ano, após indica-
ção do próprio acusado.

A Justiça manteve as quali-
ficadoras de motivo torpe, meio
cruel e recurso que teria difi-
cultado a defesa da vítima, na
modalidade emboscada. A de-

fesa contestou as qualificado-
ras e pediu a substituição da
prisão preventiva por medidas
alternativas, mas os pedidos
foram negados.

A decisão de pronúncia não
representa condenação. O jul-
gamento caberá aos sete jura-
dos do Tribunal do Júri. Após
o fim dos recursos, acusação e

defesa terão cinco dias para
indicar até cinco testemunhas
cada, e só então a data do jul-
gamento será definida. (Micael
Moura, especial O HOJE)

CIDADES n 11

Juíza manteve
qualificadoras e
prisão preventiva 
de Cleber Rosa de
Oliveira; ainda não
há data para o
julgamento

Suspeito de matar corretora será levado a júri popular
CASO DAIANE ALVES

Micael Moura 

Após 14 anos da morte do
advogado Davi Sebba Ramalho,
três policiais militares acusados
de envolvimento no crime co-
meçaram a ser julgados pelo
Tribunal do Júri, em Goiânia,
nesta quinta-feira (1º). A pre-
visão é de que o julgamento
termine nesta sexta-feira (2).
Na época do crime, a Polícia
Militar alegou que os agentes
haviam sido informados de que
o advogado estaria no estacio-
namento de um supermercado
para se encontrar com um com-
prador de drogas.

Respondem ao processo o
tenente Ednailton Pereira de
Souza, o sargento Luiz Frede-
rico de Oliveira e o soldado Jo-
nathas Atenevir Jordão. Os três
são julgados por homicídio.
Davi Sebba Ramalho foi morto
aos 38 anos, no dia 5 de julho
de 2012, no estacionamento de
um supermercado, na região
da Avenida T-9, em Goiânia.

Segundo o Tribunal de Jus-
tiça de Goiás (TJ-GO), 11 das
16 testemunhas convocadas
haviam sido ouvidas durante
o julgamento. Outras quatro
ainda deveriam prestar de-
poimento, enquanto uma tes-
temunha foi dispensada pela
defesa. A expectativa era de
que os acusados também fos-
sem interrogados ainda nesta
quinta-feira.

Agente da 
PF presta depoimento

O jornal O HOJE acompa-
nhou o julgamento. Nesta quin-
ta-feira (1º), prestou depoimen-

to Rômulo Mendonça Bailão,
agente da Polícia Federal que
atuou durante 17 anos na área
de inteligência policial.

Durante o depoimento,
Rômulo afirmou conhecer
um dos policiais envolvidos
no caso.

O agente também falou so-
bre a parceria institucional en-
tre as forças de segurança e
explicou por que a Polícia Mi-
litar foi acionada na ocorrên-
cia. Segundo o depoimento, a

PM teria sido chamada porque
possui atribuição para realizar
prisões e abordagens no local.

De acordo com o policial,
os agentes haviam recebido a
informação de que Davi estaria
ligado a uma associação cri-
minosa relacionada ao tráfico
de drogas.

Irmão de Davi espera
condenação dos policiais

Ao g1, Pedro Ivo, irmão do
advogado, contou que o julga-
mento dos acusados pela morte
de Davi é um dos momentos
mais esperados pela família.
Pedro afirmou ainda que os
policiais devem ter o direito
de se defender, mas disse es-
perar que sejam condenados.

“Depois de 14 anos estamos,
hoje, iniciando esse julgamento
que eu espero que ocorra da
forma mais justa possível, e que,
inclusive, os acusados tenham
chance de se defender, coisa
que o meu irmão não teve. Mas
que, ao final, todos os três poli-
ciais sejam condenados por to-
dos os crimes que eles comete-
ram”, argumentou o irmão.

Esposa de policial
acusado acompanha
julgamento

A esposa do soldado Jonat-

has Jordão, Isadora Jordão,
também esteve presente no
julgamento na manhã desta
quinta-feira (1º). Ao g1, ela afir-
mou que espera que a Justiça
seja feita e que a inocência do
marido seja demonstrada.

“O meu marido saiu de casa
pra trabalhar, ele não saiu de
casa pra executar ninguém,
ele não saiu de casa pra co-
meter nenhum tipo de crime,
ele saiu de casa a trabalho, a
serviço da Polícia Militar do
Estado de Goiás. Então, nós es-
peramos em Deus que hoje a
inocência dele e a justiça de
Deus seja feita sobre a vida
dele e sobre a nossa família”,
declarou.

Histórico do caso
Os agentes foram indicia-

dos por homicídio qualifica-
do, fraude processual, porte
ilegal de arma de uso restrito
e disparo de arma de fogo.
Os três policiais também fo-
ram denunciados pelo Minis-
tério Público de Goiás pelos
mesmos crimes.

Em 2017, o tenente Ed-
nailton Pereira de Souza e o
sargento Luiz Frederico de
Oliveira foram absolvidos de
todos os crimes pelos quais
respondiam. Já o soldado da

Polícia Militar Jonathas Ate-
nevir Jordão foi mandado a
júri popular.

Na época, o magistrado de-
fendeu que o fato de os poli-
ciais estarem juntos não sig-
nificava conluio nem reparti-
ção de tarefas para a prática
de qualquer crime. Na sen-
tença, o juiz argumentou que
não havia “indício razoável”,
com a substancialidade juri-
dicamente exigida, que apon-
tasse que Ednailton e Luiz Fre-
derico tivessem “efetivamente
auxiliado, incentivado ou ins-
tigado a que o autor do dispa-
ro, que atingiu, feriu e matou
a vítima, o fizesse”.

Em março de 2022, o Tri-
bunal de Justiça de Goiás julgou
quatro recursos relacionados
ao julgamento de 2017: dois
da assistência de acusação, um
do Ministério Público e um da
defesa do PM Jonathas Atene-
vir Jordão, que havia sido man-
dado a júri popular por homi-
cídio simples.

Em abril do mesmo ano, a
1ª Câmara Criminal do Tribu-
nal de Justiça de Goiás acolheu,
por unanimidade, o recurso
que apontava que o advogado
havia sido morto sem possibi-
lidade de defesa. (Especial
para O HOJE)

Davi Sebba
Ramalho foi morto
aos 38 anos, em
julho de 2012; 
três policiais
começaram a ser
julgados nesta
quinta-feira (1º),
com previsão de
encerramento 
do júri na 
sexta-feira (2)

Após 14 anos, policiais acusados
pela morte de advogado vão a júri

Reprodução/Arquivo Pessoal

Davi Sebba foi
morto aos 38 
anos, no dia 5 de
julho de 2012, no
estacionamento de
um supermercado,
na região da
Avenida T-9
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Eduardo Silva

O presidente dos Estados
Unidos, Donald Trump, afir-
mou que a ofensiva contra
o Irã e a possibilidade de
“aniquilar” o país seriam
responsáveis por criar “paz
no mundo”. A declaração foi
dada em entrevista à revista
Time realizada em 28 de se-
tembro, em meio às tentati-
vas de negociação entre Was-
hington e Teerã.

Questionado sobre as re-
petidas ameaças de destruir a
República Islâmica, Trump res-
pondeu que “ao aniquilar o
Irã, criamos paz no mundo” e

afirmou que, em sua avaliação,
“nunca seria possível ter paz”
com o país. Perguntado se real-
mente levaria a ameaça adian-
te, o presidente americano res-
pondeu que sim e disse que
isso “é possível”.

As declarações fazem refe-
rência ao discurso de Trump
na Assembleia Geral das Na-
ções Unidas, em Nova York,
quando apresentou duas al-
ternativas para o futuro do
conflito: um acordo que per-
mita ao Irã se reconstruir ou
a destruição da República Is-
lâmica. Um dia antes da en-
trevista à Time, o presidente
havia dito à Axios que esperava

novas negociações, enquanto
mediadores tentavam aproxi-
mar os dois países.

Sem paz no Irã, diz Trump
Na entrevista, Trump tam-

bém afirmou não acreditar
que seja possível alcançar a
paz dentro do próprio Irã e
criticou o governo iraniano.
Segundo o presidente ame-
ricano, o regime “mata seu
próprio povo” e mantém a
população sob medo de re-
presálias. As declarações
ocorrem enquanto seguem
as tentativas de negociação
para encerrar o conflito. (Es-
pecial para O HOJE)

Presidente americano afirmou à revista 
Time que poderia destruir a República Islâmica 
caso não seja possível chegar a um acordo

Donald Trump diz
que “aniquilar o Irã” 
criou “paz no mundo”
e ameaça novo ataque

Joyce Boghosian/Official White House Photo
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LG INFORMÁTICA S.A.
CNPJ/MF nº 01.468.594/0001-22 - NIRE 52.300.016.193

Ata Da Assembleia Geral Extraordinária Realizada Em 30 De Junho De 2026
1. DATA, HORA E LOCAL: No dia 30 de junho de 2026, às 15:00 horas, na sede social da LG Informática S.A. (“Companhia”), 
localizada na cidade de Aparecida de Goiânia, Estado de Goiás, na Primeira Avenida, Quadra 1-B, Lote 31, Condomínio Empre-
sarial Village, Bairro Cidade Vera Cruz, CEP 74.934-600. 2. PRESENÇA E CONVOCAÇÃO: Dispensada a convocação, nos ter-
mos do art. 124, §4º da Lei nº 6.404, de 15 de dezembro de 1976 (“Lei das Sociedades por Ações”), tendo em vista a presença 
dos acionistas representando a totalidade do capital social votante da Companhia. 3. MESA: Presidida pelo Sr. Marcelo Hudik 
Furtado de Albuquerque e secretariada pela Sra. Letticya Maria Silva Martins. 4. ORDEM DO DIA: Deliberar sobre (i) a eleição do 
Sr. Fernando Marques Oliveira para o cargo de Presidente do Conselho de Administração da Companhia; (ii) a alteração do cargo 
do Sr. Marcelo Hudik Furtado de Albuquerque de Presidente para Vice-Presidente do Conselho de Administração da Companhia; 
(iii) a alteração do cargo do Sr. Luiz Paulo Boueri De Berredo de Vice-Presidente para Membro do Conselho de Administração da 
Companhia; (iv) o pedido de renúncia do Sr. José Carlos Chaves de Azevedo Bolonhez ao cargo de Membro do Conselho de 
Administração da Companhia; e (v) consolidar a composição dos Membros do Conselho de Administração da Companhia. 5. 
DELIBERAÇÕES: Após análise e discussão da matéria constante da ordem do dia, os acionistas aprovaram, por unanimidade de 
votos e sem ressalvas: (i) Eleger o Sr. Fernando Marques Oliveira, brasileiro, casado, administrador de empresas, portador da 

Ataulfo de Paiva, nº 1.251, 9º andar, sala 901, Leblon, na cidade do Rio de Janeiro, Estado do Rio de Janeiro, CEP 22440-034, 
para ocupar o cargo de Presidente do Conselho de Administração da Companhia. O membro ora eleito tomará posse do seu 

30 de maio de 2028, mediante assinatura do respectivo termo de posse, bem como apresenta à Assembleia Geral declaração 
-

cussão, peculato, contra a economia popular, a fé pública ou a propriedade, ou condenados à pena criminal que vede, ainda que 
temporariamente, o acesso a cargos públicos como previsto no parágrafo primeiro do artigo 147 da Lei das Sociedades por Ações; 
e (ii) atende ao requisito de reputação ilibada, não ocupa cargo em sociedade que possa ser considerada concorrente no merca-

-
me estabelecido no parágrafo terceiro, artigo 147 da Lei das Sociedades por Ações. (ii) Registrar a alteração do cargo de Presi-
dente para Vice-Presidente do Conselho de Administração da Companhia do Sr. Marcelo Hudik Furtado de Albuquerque, 
brasileiro, casado, administrador de empresas, portador da Cédula de Identidade RG nº 11.***.***-0, expedido pela IFP/RJ, e 

Leblon, na cidade do Rio de Janeiro, Estado do Rio de Janeiro, CEP 22440-034, com efeitos a partir da presente data e término 
previsto para 30 de maio de 2028, mediante assinatura do respectivo termo de posse. (iii) Registrar a alteração do cargo de Vice-
-Presidente para Membro do Conselho de Administração da Companhia do Sr. Luiz Paulo Boueri De Berredo, brasileiro, solteiro, 
economista, portador da carteira de identidade nº 27***.***3 - DETRAN/SP, inscrito no CPF/MF sob o nº 154.***.***-50, com escri-

Janeiro, CEP 22440-034, com efeitos a partir da presente data e término previsto para 30 de maio de 2028, mediante assinatura 
do respectivo termo de posse. (iv) Registrar a renúncia apresentada pelo Sr. José Carlos Chaves de Azevedo Bolonhez, brasilei-
ro, casado, economista, portador da Cédula de Identidade de nº 57.***.***-3, expedida pelo SSP/SP, e inscrito no CPF/MF sob o 

de Janeiro, Estado do Rio de Janeiro, CEP 22440-034, com efeitos a partir da  presente data, ao cargo de Membro do Conselho 
de Administração, de acordo com a Carta de Renúncia anexa à presente ata na forma do Anexo I. (v) Em virtude das deliberações 

Oliveira, brasileiro, casado, administrador de empresas, portador da carteira de identidade nº 26.***.***-5 – SSP/SP, inscrito no 

cidade do Rio de Janeiro, Estado do Rio de Janeiro, CEP 22440-034, para ocupar o cargo de Presidente do Conselho de Admi-
nistração; (ii) Marcelo Hudik Furtado de Albuquerque, brasileiro, casado, administrador de empresas, portador da Cédula de 

Avenida Ataulfo de Paiva, nº 1.251, 9º andar, sala 901, Leblon, na cidade do Rio de Janeiro, Estado do Rio de Janeiro, CEP 
22440-034, para ocupar o cargo de Vice-Presidente do Conselho de Administração; (iii) Luiz Paulo Boueri de Berredo, brasileiro, 
solteiro, economista, portador da carteira de identidade nº 27***.***3 - DETRAN/SP, inscrito no CPF/MF sob o nº 154.***.***-50, 

do Rio de Janeiro, CEP 22440-034, para ocupar o cargo de Membro do Conselho de Administração; (iv) Fernando Biancardi Cirne, 
brasileiro, casado, engenheiro, portador da Cédula de Identidade RG nº 2***.***4, expedido pela SSP/SP, e inscrito no CPF/MF 

275, para ocupar o cargo de Membro do Conselho de Administração, e (v) Marcelo Marinho Cecchetto, brasileiro, casado, econo-
mista, portador da Cédula de Identidade RG nº 20.***.***-4 (DIC/RJ), inscrito no CPF/MF sob o nº 109.***.***-58, com escritório 

para ocupar o cargo de Membro do Conselho de Administração. Os membros do Conselho de Administração possuem um man-

-
denados por crime falimentar, de prevaricação, peita ou suborno, concussão, peculato, contra a economia popular, a fé pública ou 
a propriedade, ou condenados à pena criminal que vede, ainda que temporariamente, o acesso a cargos públicos como previsto 
no parágrafo primeiro do artigo 147 da Lei das Sociedades por Ações; e (ii) atendem ao requisito de reputação ilibada, não ocu-
pam cargo em sociedade que possa ser considerada concorrente no mercado (em especial, em conselhos consultivos, de admi-

Lei das Sociedades por Ações. 6. ENCERRAMENTO E APROVAÇÃO DA ATA: Nada mais havendo a tratar, o Sr. Presidente 
encerrou os trabalhos da Assembleia Geral, lavrando-se esta ata que foi assinada pelos membros da Mesa e pelos acionistas 
presentes. 7. PRESENÇA: Mesa: Marcelo Hudik Furtado de Albuquerque – Presidente da Mesa. Letticya Maria Silva Martins - 
Secretária da Mesa. Acionistas: (i) Mont Blanc Brasil Partners I H – Fundo de Investimento em Participações Multiestratégia In-
vestimento no Exterior, neste ato representada por sua gestora ID Serviços Fiduciários Ltda.; (ii) HIX HCM Fundo de Investimen-
to em Participações Multiestratégia Responsabilidade Limitada, neste ato representado por sua gestora HIX Investimentos Ltda.; 
(iii) Felipe Vieiralves Azevedo; (iv) Adriano de Moura e Silva; (v) Dilson Jose De Alkmim Junior; (vi) Icaro Felipe Borges Sena; (vii) 
Luigi Moreira Pizzichemi; (viii) Maria Paula Barbosa Santos Oliveira; (ix) Rogério Davi Faria Da Silva; (x) Viviane Michelle Lacerda 
Andrade Capuchinho Arruda; e (xi) Weslei Magno Fernandes. JUCEG em 02/09/2026 sob nº 20262253542. Suzana Fontes 
Borges Fileti – Secretária Geral.

CNPJ/MF
Assembleia Geral Extraordinária Realizada Em 30 De Junho De 2026Ata Da 

LOCALE HORAA, TTA, 1. DA1. DAT dia 30 de junho de 2026, às 15:00 horas, na sede social da LG Informática S.A. No : 
Estado de Goiás, de Goiânia, Aparecida de na cidade localizada 

 74.934-600. era Cruz, CEPBairro Cidade Village, Vsarial 
de 15 de dezembro nº 6.404, do art. 124, §4º da Lei mos 

sociado capital a totalidade representando dos acionistas 
Letticya Maria Silva Martins. Albuquerque e secretariada pela Sra. Furtado de 

 para o cargo de Presidente do Conselho de . Fernando Marques OliveiraSr
Albuquerque de Furtado Hudik . Marcelo Srdo de Presidente 

(iii) Berredo Luiz Paulo Boueri De . a alteração do cargo do Sr
Companhia; (iv) . José Carlos Chaves de o pedido de renúncia do Sr
Administração da Companhia; e (v) consolidar a composição 
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Assembleia Geral Extraordinária Realizada Em 30 De Junho De 2026
dia 30 de junho de 2026, às 15:00 horas, na sede social da LG Informática S.A. 

1-B, Lote 31, Condomínio EmpreQuadra venida, 
 E CONVOCAÇÃO

Ana Primeira Estado de Goiás, 
 74.934-600.  E CONVOCAÇÃO

venida, 
2. PRESENÇA2. PRESENÇA E CONVOCAÇÃO a convocação, : Dispensada 

tendo em Ações”), por Sociedades (“Lei das de 1976 de 15 de dezembro 
da Companhia. l votante socia 3. MESA Srpelo : Presidida 

Letticya Maria Silva Martins. 4 DO DIA. ORDEM Deliberar sobre : 
da Companhia; Administração  para o cargo de Presidente do Conselho de (ii) a alteração do cargo 

 Presidente para Administração de Conselho do ice-Presidente  V
Berredo de ice-Presidente V para Administração da Membro do Conselho de 

Azevedo Bolonhez ao cargo de Membro do Conselho de . José Carlos Chaves de 
Administração da Companhia. dos Membros do Conselho de  consolidar a composição 

 

 

   

 

 

 
 

 

 

 

Assembleia Geral Extraordinária Realizada Em 30 De Junho De 2026
(“dia 30 de junho de 2026, às 15:00 horas, na sede social da LG Informática S.A. Companhia”), 

1-B, Lote 31, Condomínio Empre-
ter-nos a convocação, -ter

a presença vista 
Hudik . Marcelo Sr

Deliberar sobre (i) a eleição do 
 a alteração do cargo 

da Companhia; Administração 
Administração da 

Azevedo Bolonhez ao cargo de Membro do Conselho de 
Administração da Companhia. 5. 

 

 

   

 

 

 
 

 

 

 

para

para Administração

Administração da Companhia; e 
DELIBERAÇÕES

(v) consolidar a composição 
DELIBERAÇÕES
Administração da Companhia; e 

da matéria constante da ordem do dia, os acionistas Após análise e discussão : 
sem ressalvas: votos e (i) Fernando Marques Oliveira, brasileiro, casado, administrador de empresas, portador da . Eleger o Sr

, sala 901, Leblon, na cidade do Rio de Janeiro, Estado do Rio de Janeiro, CEPAtaulfo de Paiva, nº 1.251, 9º andar
de para ocupar o cargo Administraçãode do Conselho Presidente 

do respectivo 30 de maio de 2028, mediante assinatura 

, a fé pública peculato, contra a economia popularcussão, 
temporariamente, o acesso a cargos públicos como previsto no parágrafo primeiro do artigo 147 da Lei das Sociedades por 

não ocupa cargo em sociedade de reputação ilibada, e (ii) atende ao requisito 

no parágrafo terceiro, artigo 147 da Lei das Sociedades me estabelecido 
dente para Administraçãodo Conselho de ice-Presidente V

dor de empresas, portador da Cédula de Identidade RG brasileiro, casado, administra

Leblon, na cidade do Rio de Janeiro, Estado do Rio de Janeiro, CEP
previsto para 30 de maio de 2028, mediante assinatura do respectivo termo de posse. (iii) Registrar a 
-Presidente para AdministraçãoMembro do Conselho de 

nº 27***.***3 portador da carteira de identidade economista, 

 

 

   

 

 

 
 

 

 

 

Administração

Administração

Administração da Companhia. dos Membros do Conselho de  consolidar a composição 
aprovaram, por unanimidade de da matéria constante da ordem do dia, os acionistas 

Fernando Marques Oliveira, brasileiro, casado, administrador de empresas, portador da 

, sala 901, Leblon, na cidade do Rio de Janeiro, Estado do Rio de Janeiro, CEP
Administração da Companhia. tomará ora eleito O membro  da Companhia. 

Assembleia termo de posse, bem como apresenta à do respectivo 

que vede, ainda que à pena criminal ou a propriedade, ou condenados , a fé pública 
temporariamente, o acesso a cargos públicos como previsto no parágrafo primeiro do artigo 147 da Lei das Sociedades por 

concorrente que possa ser considerada não ocupa cargo em sociedade 

Ações. (ii) Registrar a alteração do cargo por no parágrafo terceiro, artigo 147 da Lei das Sociedades 
Administração da Companhia Hudik Furtado de . Marcelo do Sr da Companhia 

expedido pela IFP/RJ, 1.***.***-0, 1nº dor de empresas, portador da Cédula de Identidade RG 

 22440-034, com efeitos a partir da presente data e término Leblon, na cidade do Rio de Janeiro, Estado do Rio de Janeiro, CEP
alteração do cargo previsto para 30 de maio de 2028, mediante assinatura do respectivo termo de posse. (iii) Registrar a 

Administração da Companhia do Sr Paulo Boueri De Berredo, brasileiro, solteiro, . Luiz  da Companhia do Sr
no CPF/MF sob o nº 154.***.***-50,, inscrito - DETRAN/SPnº 27***.***3 

 

 

   

 

 

 
 

 

 

 

Administração da Companhia. 5. 
aprovaram, por unanimidade de 

Fernando Marques Oliveira, brasileiro, casado, administrador de empresas, portador da 

 22440-034, , sala 901, Leblon, na cidade do Rio de Janeiro, Estado do Rio de Janeiro, CEP
do seu posse tomará 

Geral declaração 
-

que vede, ainda que 
Ações; temporariamente, o acesso a cargos públicos como previsto no parágrafo primeiro do artigo 147 da Lei das Sociedades por 

no mercaconcorrente -
--

Ações. (ii) Registrar a alteração do cargo de Presi-
Albuquerque, Hudik Furtado de 

e expedido pela IFP/RJ, 

 22440-034, com efeitos a partir da presente data e término 
alteração do cargo de iceV -

Paulo Boueri De Berredo, brasileiro, solteiro, 
 com escrino CPF/MF sob o nº 154.***.***-50, -

 

 

   

 

 

 
 

 

 

 

nistração

 22440-034, com efeitos a partir da presente data e término previsto para 30 de maio de 2028, mediante assinatura Janeiro, CEP
do respectivo termo de posse. (iv) Registrar a renúncia apresentada pelo Sr

portador da Cédula de Identidade ro, casado, economista, 

 22440-034, com efeitos a partir da  presente data, ao cargo de Membro do Conselho de Janeiro, Estado do Rio de Janeiro, CEP
ão, de acordo com a Carta de Renúncia anexa à presente ata na forma do Administraçde 

de empresas, portador da carteira de identidade brasileiro, casado, administrador Oliveira, 

cidade do Rio de Janeiro, Estado do Rio de Janeiro, CEP
nistração Albuquerque, brasileiro, casado, administrador de empresas, portador da Cédula de ; (ii) Marcelo Hudik Furtado de 

, sala 901, Leblon, na cidade do Rio andar1.251, 9º de Paiva, nº Ataulfo venida A
22440-034, para ocupar o cargo de ice-Presidente do Conselho de V

portador da carteira de identidade nº 27***.***3 solteiro, economista, 

o cargo  22440-034, para ocupar CEPdo Rio de Janeiro, 
casado, engenheiro, portador da Cédula de Identidade brasileiro, 

de para ocupar o cargo 275, Administraçãode do Conselho Membro 

 

 

   

 

 

 
 

 

 

 

Administração

Administração

 22440-034, com efeitos a partir da presente data e término previsto para 30 de maio de 2028, mediante assinatura 
Azevedo Bolonhez, brasilei. José Carlos Chaves de do respectivo termo de posse. (iv) Registrar a renúncia apresentada pelo Sr

no CPF/MF sob , e inscrito SSP/SPpelo de nº 57.***.***-3, expedida portador da Cédula de Identidade 

 22440-034, com efeitos a partir da  presente data, ao cargo de Membro do Conselho 
Anexo I. (v) Em virtude das deliberações ão, de acordo com a Carta de Renúncia anexa à presente ata na forma do 

– SSP/SPnº 26.***.***-5 de empresas, portador da carteira de identidade 

 22440-034, para ocupar o cargo de cidade do Rio de Janeiro, Estado do Rio de Janeiro, CEP Presidente do Conselho de 
Albuquerque, brasileiro, casado, administrador de empresas, portador da Cédula de 

de Janeiro, Estado do Rio , sala 901, Leblon, na cidade do Rio 
Administraçãoice-Presidente do Conselho de ; (iii) Luiz Paulo Boueri de Berredo, brasileiro, 

sob o nº 154.***.***-50, , inscrito no CPF/MF - DETRAN/SPportador da carteira de identidade nº 27***.***3 

de o cargo Administraçãode do Conselho Membro ; (iv) Fernando Biancardi 
, e inscrito pela SSP/SPexpedido RG nº 2***.***4, casado, engenheiro, portador da Cédula de Identidade 

Administração brasileiro, Cecchetto, Marinho , e (v) Marcelo 

 

 

   

 

 

 
 

 

 

 

 22440-034, com efeitos a partir da presente data e término previsto para 30 de maio de 2028, mediante assinatura 
Azevedo Bolonhez, brasilei-

o no CPF/MF sob 

 22440-034, com efeitos a partir da  presente data, ao cargo de Membro do Conselho 
Anexo I. (v) Em virtude das deliberações 

no , inscrito – SSP/SP

AdmiPresidente do Conselho de -
Albuquerque, brasileiro, casado, administrador de empresas, portador da Cédula de 

de Janeiro, CEP
; (iii) Luiz Paulo Boueri de Berredo, brasileiro, 

sob o nº 154.***.***-50, 

Cirne, ; (iv) Fernando Biancardi 
no CPF/MF , e inscrito 

econocasado, brasileiro, -

 

 

   

 

 

 
 

 

 

 

de para ocupar o cargo 275, Administraçãode do Conselho Membro 
20.***.***-4 mista, portador da Cédula de Identidade RG nº 

o cargo de para ocupar Administraçãode Membro do Conselho 

peita ou suborno, concussão, , de prevaricação, denados por crime falimentar
que vede, ainda que temporariamente, à pena criminal a propriedade, ou condenados 

no parágrafo primeiro do artigo 147 da Lei das Sociedades 
pam cargo em sociedade que possa ser considerada concorrente no mercado (em especial, em conselhos 

Ações. por Lei das Sociedades O E 6. ENCERRAMENT
Assembleia Geral, lavrando-se esta ata que foi assinada pelos membros da Mesa e pelos acionistas encerrou os trabalhos da 

presentes. 7. PRESENÇA: Mesa: Marcelo Hudik Furtado de 
Secretária da Mesa. Acionistas: (i) Mont Blanc Brasil Partners I H – Fundo de Investimento 

, neste ato representada por sua gestora ID Serviços Fiduciários Ltda.; (ii) HIX vestimento no Exterior
Limitada, neste ato representado por sua gestora HIX Responsabilidade ções Multiestratégia to em Participa

Adriano de Moura e Silva; Azevedo; (iv) ieiralves (iii) Felipe V
Maria Paula Barbosa Santos Oliveira; (viii) Moreira Pizzichemi; Luigi 

eslei Magno Fernandes.Arruda; e (xi) WAndrade Capuchinho 
Borges Fileti – Secretária Geral.

 

 

   

 

 

 
 

 

 

 

Administração

Administração

Administração brasileiro, Cecchetto, Marinho , e (v) Marcelo 
109.***.***-58, sob o nº inscrito no CPF/MF (DIC/RJ), 20.***.***-4 

Administração possuem Administração de do Conselho membros . Os 

peculato, contra a economia popularpeita ou suborno, concussão, 
o acesso a cargos públicos que vede, ainda que temporariamente, 

de reputação ilibada, Ações; e (ii) atendem ao requisito por no parágrafo primeiro do artigo 147 da Lei das Sociedades 
consultivos, pam cargo em sociedade que possa ser considerada concorrente no mercado (em especial, em conselhos 

AÇÃO DA A:TTA:AATAÇÃO DAAPROVAPROVAÇÃO DAO E , o Sr Nada mais havendo a tratar
Assembleia Geral, lavrando-se esta ata que foi assinada pelos membros da Mesa e pelos acionistas 

Albuquerque – Presidente da Mesa. Letticya Maria Silva Martins - : Marcelo Hudik Furtado de 
Multiesem Participações : (i) Mont Blanc Brasil Partners I H – Fundo de Investimento 

Fundo de InvestimenHCM , neste ato representada por sua gestora ID Serviços Fiduciários Ltda.; (ii) HIX 
Investimentos Limitada, neste ato representado por sua gestora HIX 

Junior; (vi) Icaro Felipe Borges Sena; (vii) Alkmim (v) Dilson Jose De Adriano de Moura e Silva; 
iviane (ix) Rogério Davi Faria Da Silva; (x) VMaria Paula Barbosa Santos Oliveira; 

eslei Magno Fernandes. 20262253542. Suzana Fontes em 02/09/2026 sob nº  JUCEG 

 

 

   

 

 

 
 

 

 

 

econocasado, brasileiro, 
com escritório 109.***.***-58, 

um manpossuem -

-
, a fé pública ou peculato, contra a economia popular

como previsto o acesso a cargos públicos 
não ocude reputação ilibada, -
de admiconsultivos, -

. Presidente , o Sr
Assembleia Geral, lavrando-se esta ata que foi assinada pelos membros da Mesa e pelos acionistas 

Albuquerque – Presidente da Mesa. Letticya Maria Silva Martins - 
tratégia InMulties -

Fundo de Investimen-
Ltda.; Investimentos 

Junior; (vi) Icaro Felipe Borges Sena; (vii) 
Lacerda Michelle 

20262253542. Suzana Fontes 

https://ohoje.com/publicidade-
legal/►-lg-informatica-s-a-ata-da-
age-realizada-em-30-de-junho-de-
2026-as-15h/

Segue o link da publicação na íntegra 

no eletrônico do portal https://ohoje.com/:

EDITAL DE 1º e 2º PÚBLICOS LEILÕES DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA 
1º Público Leilão: 09/10/2026, às 09:50 horas, e 2º Público Leilão:  23/10/2026, às 09:50 horas 

1º PÚBLICO 
LEILÃO - VALOR: R$ 151.365.93 (cento e cinquenta e um mil, trezentos e sessenta e cinco reais e noventa e três 
centavos); 2º PÚBLICO LEILÃO - VALOR: R$ 100.000,00 (cem mil reais)

EDITAL DE 1º e 2º PÚBLICOS LEILÕES DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA 
1º Público Leilão: 20/10/2026, às 10:15hs / 2º Público Leilão: 21/10/2026, às 10:15hs  

1º PÚBLICO LEILÃO - VALOR: R$ 301.511,21 (trezentos 
e um mil, quinhentos e onze reais e vinte e um centavos); 2º PÚBLICO LEILÃO - VALOR: R$ 150.755,61 (cento 
e cinquenta mil, setecentos e cinquenta e cinco reais e sessenta e um centavos)

Declaração foi dada em entrevista à revista Time realizada em 
28 de setembro, em meio às tentativas de negociação entre Washington e Teerã
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Adolescente conta o começo das vendas e as encomendas entre a escola e como passou a investir

Luana Avelar

Vinte geladinhos e cerca de
15 minutos foram suficientes
para João Caetano perceber
que a ideia podia ir além de
uma experiência. Aos 15 anos,
ele levou a primeira produção
para a empresa da família, ofe-
receu os produtos no horário
do almoço e vendeu tudo. A
tentativa, feita depois de outros
planos não saírem do papel,
deu origem ao Geladinho do J
e virou o principal assunto do
episódio #13 do Manda Vê Com
Elas, apresentado por Ludmila
Paim e Marília Sylwitch.

Na conversa, transmitida
na noite de quarta-feira (30),
João contou que o interesse
por trabalho veio antes do ne-
gócio próprio. Por volta dos
10 anos, começou a ajudar na
empresa da mãe, primeiro em
tarefas de apoio, depois na
montagem de arranjos, em en-
tregas e, mais tarde, no setor
de recursos humanos. Até pou-
co tempo atrás, permanecia
nessa última função, antes de
se dedicar ao próprio negócio.

A cozinha já fazia parte da
rotina. João diz que aprendeu
cedo a preparar receitas e cos-
tumava testar pratos em casa.
O geladinho também apareceu
nessa fase: chegou a levar al-
gumas unidades para a escola
e a vender para colegas, mas
ainda sem tratar a produção
como negócio. 

Da ideia ao 
primeiro pedido

A decisão de empreender
veio neste ano. Antes do gela-
dinho, João planejou vender
hambúrgueres na feira do con-
domínio onde mora. Fez con-
tas, pesquisou custos e montou
um cardápio, mas descobriu
que já havia um vendedor do
mesmo segmento. Tentou en-
tão outra receita e recebeu
nova negativa. Restou o pro-
duto que, inicialmente, seria

apenas um complemento.
Ele preparou cerca de 20

unidades e levou para vender.
“No primeiro dia, vendi tudo
rapidão. Em 15 minutos eu
vendi os 20 geladinhos”, con-

tou. O movimento se repetiu
no dia seguinte, mas caiu na
segunda-feira. Foi quando per-
cebeu que depender do mesmo
grupo de compradores limita-
ria o negócio. Tentou oferecer
o produto em lojas próximas
e, depois, passou a receber en-
comendas pelas redes sociais.

A divulgação aumentou a
procura. João, que imaginava
vender cerca de 15 unidades
por dia, relata que chegou a
produzir aproximadamente 70
em um dos primeiros dias de
maior demanda. A experiência
também o colocou diante de
uma parte menos confortável
do processo: vender. “O não,
eu já tenho, eu tenho que ir
atrás do sim”, afirmou ao co-
mentar as recusas que encon-
trou ao procurar clientes.

A rotina precisou caber ao
lado da escola. João afirma
não cogitar abandonar os es-
tudos. Em um mês em que fi-
cou doente e acumulou pro-
vas, interrompeu por alguns
dias a divulgação dos geladi-
nhos para recuperar o con-

teúdo. Quando o bimestre ter-
minou, retomou as encomen-
das. Para ele, o desafio está
em não transformar uma ati-
vidade na desculpa para
abandonar a outra.

Durante as férias, partici-
pou de uma semana de estu-
dos em uma escola de negó-
cios em São Paulo, onde teve
contato com finanças, mar-
keting e outras áreas ligadas
ao empreendedorismo. A for-
mação, conta, chamou aten-
ção justamente por aproxi-
mar o aprendizado de assun-
tos que pretende levar para
a vida profissional.

Dinheiro que 
não fica parado

Se no início a motivação
era ganhar dinheiro para com-
prar as próprias coisas, a rela-
ção com a renda mudou. João
contou que passou a investir
parte do que recebe com as
vendas depois de conversar
com a avó. Antes disso, chegou
a planejar gastar praticamente
todo o valor acumulado em

um presente para a mãe. O
conselho foi guardar e fazer o
dinheiro render.

Hoje os investimentos estão
divididos entre renda fixa e
ações, com parte dos recursos
planejada para permanecer
aplicada por vários anos. A
estratégia também funciona
como forma de evitar gastos
por impulso. “Não quero tirar
dinheiro, eu não quero gastar,
porque se eu ver esse dinheiro
na minha conta, eu vou querer
gastar”, disse.

O Geladinho do J, porém,
não aparece nos planos como
destino já definido. João o des-
creve como uma porta de en-
trada para aprender a lidar
com produção, clientes, custos
e vendas. No futuro, imagina
atuar em outros negócios da
família e admite que o projeto
atual pode crescer, mas não
trata essa expansão como ob-
rigação. “É algo para eu ir
aprendendo”, afirmou.

Fora das encomendas, a
vida aos 15 anos inclui tênis,
futebol, pescaria e viagens.
João falou ainda do desejo de
fazer intercâmbio. Quando
questionado sobre como se
imagina no futuro, a resposta
não começou por uma em-
presa ou por uma meta fi-
nanceira. Ele falou em ter fi-
lhos, trabalhar e permanecer
próximo da família.

No episódio, o primeiro
negócio aparece menos como
chegada do que como teste.
O hambúrguer não saiu, a se-
gunda ideia também não, e o
produto que seria apenas um
complemento ganhou espaço.
João ainda não sabe até onde
o Geladinho do J pode chegar.
Por enquanto, trata o negócio
como um lugar para apren-
der enquanto faz. O episódio
completo do Manda Vê Com
Elas com João Caetano está
disponível no canal do Man-
da Vê no YouTube. (Especial
para O HOJE)

Essência

Aos 15, João Caetano transforma
geladinho em negócio

Fotos: Clara Cardoso/O HOJE

No Manda Vê Com
Elas, João Caetano
relatou como passou
das primeiras
vendas à rotina 
de encomendas 
e investimentos
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Publicado originalmente
em 1971, “As Veias Abertas
da América Latina”, de Eduar-
do Galeano, atravessou dé-
cadas sem perder a capaci-
dade de provocar leitores.
Entre história, ensaio e lite-
ratura, o escritor uruguaio
percorre séculos de explora-
ção econômica do continente
e constrói uma interpretação
marcada pelas relações de
dependência estabelecidas
desde a colonização.

O livro acompanha a che-
gada dos europeus, a extra-
ção de riquezas naturais e a
formação de estruturas eco-
nômicas que, na leitura de
Galeano, mantiveram países
latino-americanos em posi-
ção subordinada mesmo de-
pois das independências.
Ouro, prata, açúcar, café, bor-
racha e petróleo aparecem
não apenas como mercado-
rias, mas como fios de uma
história atravessada pela con-
centração de riqueza e pela
desigualdade.

Mais de cinco décadas de-
pois, a obra permanece entre
os títulos latino-americanos de
maior circulação internacional.
A edição da L&PM ganhou
nova tradução de Sergio Fara-
co, além de índice analítico e
prefácio escrito pelo próprio
Galeano em 2010. Nele, o autor
lamenta que muitas das ques-
tões abordadas no livro conti-
nuassem reconhecíveis tantos
anos depois.

Com uma prosa que mis-
tura denúncia, imagens lite-
rárias e reconstrução histó-
rica, “As Veias Abertas da
América Latina” segue como
convite a discutir quem pro-
duziu a riqueza do continente,
quem se beneficiou dela e
quais marcas desse passado
ainda permanecem.

O autor
Eduardo Galeano (1940-

2015) nasceu em Montevidéu,
no Uruguai. Viveu exilado na
Argentina e na Catalunha, na
Espanha, desde 1973. No iní-
cio de 1985, com o fim da di-
tadura, voltou a Montevidéu.
Galeano comete, sem remor-
sos, a violação de fronteiras
que separam os gêneros lite-
rários. Ao longo de uma obra
na qual confluem narração
e ensaio, poesia e crônica,
seus livros recolhem as vozes
da alma e da rua e oferecem
uma síntese da realidade e
sua memória. Recebeu o prê-
mio José María Arguedas, ou-
torgado pela Casa de las Amé-
ricas de Cuba, a medalha me-
xicana do Bicentenário da In-
dependência, o American

Book Award da Universidade
de Washington, os prêmios
italianos Mare Nostrum, Pel-
legrino Artusi e Grinzane Ca-
vour, o prêmio Dagerman da
Suécia, a medalha de ouro
do Círculo de Bellas Artes de
Madri e o Vázquez Montalbán
do Fútbol Club Barcelona. Foi
eleito o primeiro Cidadão Ilus-
tre dos países do Mercosul e
foi o primeiro escritor agra-
ciado com o prêmio Aloa,
criado por editores dinamar-
queses, e também o primeiro
a receber o Cultural Freedom
Prize, outorgado pela Lannan
Foundation dos Estados Uni-
dos. Seus livros foram tradu-
zidos para muitas línguas.
(Especial para O HOJE)
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ludida 
derin ameaça sua funcio-

nária por comentários inde-
sejados. No hospital, Haluk
sofre uma convulsão e é in-
ternado às pressas em tekir-
dag. Gönül não sai do lado
do marido e selçuk a confronta
durante a visita, revelando
preocupação genuína com o
pai, pois não quer perdê-lo
logo após a morte da mãe.
asya e derin se encontram;
asya exige que ela retire as
falsas acusações, ou então re-
velará toda a história do falso
sequestro planejado por derin. 

a nobreza do amor
Miguel se desespera ao

perceber que tirou a vida de
um homem. Fortunato abre
uma investigação, e salma
teme por seu pai. Miguel é
detido, e omar, Lúcia/alika e
tonho apoiam salma e sua fa-
mília. Malungo visita alika e
Niara e avisa que retornará
para seu lar. ana Maria con-
fessa que teme perder a com-
panhia de Caetana. Virgínia e
Mirinho se mudam tempora-
riamente para o engenho. ali-
ka tem um pesadelo com jen-
dal. Halim anuncia que Fuad

não se casará mais com salma.
josé se aproxima de Batanga.
jendal chega ao Brasil.

Por Você
Zé, se apresentando como

Carlos, sonda Bela sobre o
acidente que vitimou juli. iara
aceita dar uma nova chance
a juarez. Bela e as crianças
se emocionam com a chega-
da do aniversário de juli. enzo
agradece Lucas por insistir
por seu retorno à escola. Me-
linda comenta com Próspero
sobre o ensaio para uma
apresentação especial no hos-

pital, e Próspero diz que vai.
toy e Leandra conversam so-
bre suas famílias. Vanessa
convoca Leandra para inte-
grar o Conselho do hospital.
Zé confronta juarez sobre o
acidente com juli.

Quem ama Cuida
tom garante seu apoio a

Pilar. Mau Mau comenta com
adriana que está tomando co-
ragem para contar a Felipe que
é irmão dela. edvaldo acredita
que diná possa ter tido um
caso com arthur. Pilar pede
para iuri descobrir tudo sobre

a família de andréa. No evento
em homenagem a arthur, Nan-
cy apresenta adriana Brandão
como a nova sócia da joalheria,
para a surpresa de todos. tiago
não aceita se unir a Pilar, e
deixa a tia preocupada ao co-
gitar a possibilidade de vender
sua parte da sociedade para
adriana. silvana comenta com
tiago que ficou surpresa ao
saber que Nancy conhece
adriana. adriana comunica a
ingrid que contratou um audi-
tor para fazer auditoria na joa-
lheria. Pilar convoca tom para
uma missão contra adriana.

RESUMO
t

de NoVeLas

Teatro em
miniatura
percorre aldeias
indígenas 
de Goiás
Varanda Teatro leva “Histórias
Encaixotadas” a comunidades 
Iny Karajá, Avá-Canoeiro e Tapuia
durante o mês de outubro

Luana Avelar

Uma caixa fechada, fo-
nes de ouvido e um visor
que permite a entrada de
um único olhar por vez. É
dentro desse espaço míni-
mo que o Varanda Teatro
leva, em outubro, as “His-
tórias Encaixotadas” a três
territórios indígenas de
Goiás. A circulação passa
pelas comunidades Iny Ka-
rajá, na Aldeia Buridina,
em Aruanã; Avá-Canoeiro,
na Aldeia Jatobá, em Mina-
çu; e Tapuia, na Aldeia do
Carretão, em Rubiataba.

O formato é o teatro lam-
be-lambe, linguagem criada
na Bahia nos anos 1980 e
baseada em pequenas cai-
xas cênicas, bonecos, luz e
manipulação. Cada apre-
sentação dura cerca de três
minutos por espectador e
acontece de forma indivi-
dual, como se a plateia en-
trasse sozinha em um palco
reduzido.

Quadros ganham
movimento

Dentro das caixas, o gru-
po adapta duas obras co-
nhecidas das artes visuais:
“Abaporu”, de Tarsila do
Amaral, e “Guernica”, de
Pablo Picasso. Figuras reti-
radas das telas ganham mo-
vimento em cenas sem pa-
lavras que tratam da rela-
ção com a terra, da fome e
dos efeitos da guerra.

A proposta inclui cinco
sessões, três bate-papos
com abertura das caixas
e duas oficinas de intro-
dução ao teatro lambe-
lambe. As atividades pre-
senciais serão conduzidas
pelos artistas João Darte
e Guilherme Hernandes e

pelo produtor Juan Rocha
e são destinadas aos mo-
radores das comunidades
visitadas.

A rota começa em 7 de
outubro, na Aldeia Buridina,
com apresentação e con-
versa à tarde. No dia se-
guinte, haverá oficina pela
manhã e nova sessão no
período vespertino. Em 11
de outubro, o grupo chega
à Aldeia Jatobá para apre-
sentação e bate-papo. A cir-
culação termina na Aldeia
do Carretão, nos dias 19 e
20, com oficinas e sessões.

Do visor ao 
material pedagógico

Para quem está fora das
aldeias, o Varanda Teatro
preparou um manual pe-
dagógico digital sobre os
fundamentos do teatro de
animação. O material é gra-
tuito e pode ser acessado
pelo Linktree ou pelo perfil
@varandateatro no Insta-
gram. O guia reúne princí-
pios básicos da linguagem
e amplia o alcance do pro-
jeto para além das visitas
presenciais.

O projeto foi contempla-
do pelo Edital de Teatro nº
07/2026 da Política Nacional
Aldir Blanc, por meio da
Secult Goiás. Com 16 anos
de atuação em Goiânia, o
Varanda Teatro mantém
dez espetáculos em reper-
tório e pesquisa formas ani-
madas. A companhia já par-
ticipou de festivais no Brasil,
Espanha, Portugal, Chile,
Paraguai e Bulgária, além
de idealizar o festival MINI
MUNDO e assinar a cura-
doria da Mostra Internacio-
nal de Teatro Lambe-Lambe
do FIT Rio Preto. (Especial
para O HOJE)

Varanda Teatro utiliza bonecos, luz e pequenos cenários
para criar narrativas vistas por um espectador de cada vez

LIVRARIA
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Publicado
originalmente em

1971, “As Veias
Abertas da América

Latina”, de 
Eduardo Galeano,

atravessou décadas
sem perder a

capacidade de
provocar leitores

Divulgação

Galeano revisita 
a exploração 
da América Latina
Publicado em 1971, “As Veias Abertas da América 
Latina” percorre séculos de dependência econômica,
desigualdade e disputa pelas riquezas do continente
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A banda goiana Missio-
nários do Dub lança neste
sábado (3) o primeiro EP da
carreira, “Missão de Paz”,
em show no Shiva Alt-Bar,
em Goiânia. A apresentação
começa às 21h e marca a
chegada ao disco de um gru-
po formado por músicos
com experiências em dife-
rentes vertentes da cena in-
dependente.

Com quatro faixas iné-
ditas, o trabalho parte das
matrizes jamaicanas do reg-
gae e do dub e incorpora
referências da música bra-
sileira. Graves marcados,
batidas cadenciadas e efei-
tos característicos do gênero
se cruzam com elementos
de soul, R&B, MPB, funk,
afrobeat e samba.

O grupo é formado por
Paulo Silvvr nos vocais,
Fernando Turchetto e Caio
Stuart nas guitarras, Rafael
Lenza no baixo, Arthur Or-
nelas como multi-instru-
mentista e produtor e Júlio
Weber na bateria. Entre as
referências citadas pela
banda estão Bob Marley,
Steel Pulse, Jacob Miller,
Edson Gomes, Tim Maia,
Gilberto Gil, Elza Soares e
Belchior.

Missão de Paz
O título do EP também

orienta o discurso do projeto.
A paz aparece nas músicas
associada a diálogo, cuidado
e convivência, e não apenas
à ausência de conflito. A ban-
da relaciona essa ideia à tra-
dição do reggae como forma
de expressão social e à pre-
sença de referências afro-bra-

sileiras em sua produção.
“Missão de Paz” também

nasce da intenção de ampliar
a circulação da música autoral
ligada ao reggae e ao dub em
Goiás. Além das gravações, o
projeto incorpora ações vol-
tadas à memória, formação e
educação musical.

No show de lançamento,
as faixas próprias serão acom-

panhadas por releituras da
música brasileira. O evento
começa às 16h, com a come-
moração de um ano do grupo
de corrida Corre Lento e dis-
cotecagens antes e depois da
apresentação principal.

A entrada é gratuita, com
retirada antecipada de in-
gressos pela plataforma Shot-
gun. (Especial para O HOJE)
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show Circuito 
Musical Good Vibes

o sesc Centro recebe, na
sexta-feira (2), o show Circuito
Musical Good Vibes, do cantor
e compositor goiano Fernan-
do Bocão. a apresentação reú-
ne canções autorais, releituras
de sucessos da MPB, pop,
reggae e sertanejo, além de
homenagem a Leandro & Leo-
nardo. o repertório terá mú-
sicas de artistas como Cássia
eller, almir sater, Mr. Gyn, tia-
go iorc, alceu Valença e Nati-
ruts. a noite contará ainda
com participação de Maíra
Lemos e abertura de Luizinho
de aracaju. Quando: sexta-
feira (2), às 18h30. onde: sesc
Centro. entrada solidária, com
retirada pelo sympla e doação
de 1 kg de alimento.

Reggae no Lowbrow
o Lowbrow Lab arte & Bo-

teco recebe, na sexta-feira (2),
uma noite dedicada ao reggae
e às brasilidades, com shows
de Guto Borges e ras romeu.
a programação começa às

20h, com visitação à exposição
Carne de Carnaval, do artista
visual ricarjones, e segue com
apresentações musicais a par-
tir das 21h30. Guto Borges
leva ao palco repertório com
referências como Bob Marley,
o rappa, Natiruts, Criolo, dja-
van e Ponto de equilíbrio. já
ras romeu apresenta disco-
tecagem e o projeto ras
sound system. Quando: sex-
ta-feira (2), a partir das 20h.
onde: Lowbrow, Parque ama-
zônia. entrada: r$ 20.

Mostras na Cerrado
a Cerrado Galeria recebe,

na sexta-feira (2), visitação às
exposições di Cavalcanti: Lí-
rico, brasileiro, modernista e
anímica e estelar, de Walter
Pimentel. a mostra dedicada
a di Cavalcanti apresenta pin-
turas e desenhos feitos entre
1925 e 1972, em um recorte
que evidencia diálogos do ar-
tista com o modernismo e
com temas ligados à cultura
brasileira. em paralelo, Walter
Pimentel exibe trabalhos re-

centes que transitam entre
memória, imaginação e es-
piritualidade. Quando: sexta-
feira (2), das 10h às 19h. onde:
Cerrado Galeria, setor sul.
entrada gratuita.

Games e realidade virtual
a UFG recebe, na sexta-

feira (2), o último dia da pro-
gramação aberta com festival
de jogos digitais e de tabuleiro
e mostra de realidade virtual,
no Câmpus samambaia. o
público poderá conhecer pro-
duções desenvolvidas por es-
tudantes e profissionais, votar
nos jogos preferidos e acom-
panhar experiências ligadas
à realidade virtual, aumentada
e mista. as atividades inte-
gram um encontro que reúne
eventos científicos sobre ga-
mes, computação gráfica, in-
teligência artificial, imagens
e ambientes imersivos. Quan-
do: sexta-feira (2). onde: Cen-
tro de Cultura e eventos Pro-
fessor ricardo Freua Bufáiçal,
Câmpus samambaia da UFG.
entrada gratuita para as ati-
vidades abertas.

Fernando Bocão combina MPB, pop, reggae 
e sertanejo em show gratuito no Sesc Centro

AGENDA
t
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Kauan relata prejuízo 
em obra de mansão

Kauan, da dupla com
Matheus, usou as redes so-
ciais para reclamar da obra
da casa que construía com
a esposa, sarah Biancolini,
em alphaville, na Grande
são Paulo. o sertanejo afir-
mou ter pago cerca de r$
7,5 milhões à construtora
responsável pelo projeto,
mas disse que a construção
está parada e apresentou
problemas. ele também re-
latou episódios que classifi-
cou como invasão de priva-
cidade e coação, com pes-
soas filmando a porta de
sua casa e acompanhando
seus deslocamentos no con-
domínio. segundo o cantor,
um boletim de ocorrência já
foi registrado.

Gracyanne Barbosa 
faz punção no joelho

Gracyanne Barbosa con-
tou que precisou fazer uma
punção para retirar líquido

do joelho por causa da ro-
tina intensa de ensaios no
dança dos Famosos. a musa
fitness explicou que o in-
chaço aumentou com a de-
manda física e com movi-
mentos que o corpo ainda

está reaprendendo, como a
dança. ela também tem fei-
to fisioterapia, musculação
e tratamento com ondas de
choque para ajudar na re-
cuperação e no controle da
dor. Gracyanne participou

da edição anterior do qua-
dro, mas deixou a competi-
ção após romper um tendão
durante uma apresentação
de lambada.

Mãe de Gustavo Mioto 
descarta volta com 
ana Castela

jussara Mioto, mãe de
Gustavo Mioto, chamou aten-
ção ao comentar uma possível
volta do filho com ana Cas-
tela. as duas se encontraram
nos bastidores do rodeio de
jaguariúna, no interior de são
Paulo, e conversaram em tom
descontraído sobre o antigo
relacionamento. “Voltar não
dá certo, pronto e acabou!”,
disse jussara, arrancando ri-
sadas da sertaneja. Gustavo
e ana assumiram o namoro
em 2023 e terminaram em
dezembro de 2024, após idas
e vindas. apesar da brinca-
deira, ana acompanhou de
perto o show do ex-namorado
e cantou sucessos do reper-
tório dele.

CELEBRIDADES

Arthur Aguiar se pro-
nunciou nas redes sociais
após a divulgação de no-
tícias sobre questões fi-
nanceiras envolvendo seu
nome. Sem citar direta-
mente as reportagens, o
ator e campeão do BBB22
afirmou que informações
sobre sua vida teriam sido
distorcidas ou divulgadas
sem cuidado. “É triste ver
como não existe mais li-
mite para nada”, escre-
veu. O desabafo aconte-
ceu no mesmo dia em que

vieram a público dados
sobre ações judiciais en-
volvendo cobranças de
cartão de crédito e uma
ação de despejo. Arthur
não detalhou quais pontos
considera falsos ou fora
de contexto.

Arthur Aguiar critica exposição 
após notícias sobre dívidas

ÁRIES 

(21/3 - 20/4)                       1
o dia favorece retomar um

projeto que ficou parado no início

do mês. a energia para agir apa-

rece com mais força do que nos

dias anteriores.

TOURO 

(21/4 - 20/5)                        2
o trabalho pede atenção a de-

talhes que passaram despercebi-

dos. revisar um combinado re-

cente evita mal-entendidos com

colegas ou clientes.

GÊMEOS 

(21/5 - 20/6)                        3
Uma notícia inesperada pode

mudar parte da rotina. Vale man-

ter a flexibilidade em vez de resistir

à mudança de planos.

CÂNCER 

(21/6 - 21/7)                        4
o momento favorece cuidar

de assuntos domésticos que fica-

ram em segundo plano. Pequenos

ajustes em casa trazem mais con-

forto para os próximos dias.

LEÃO 

(22/7 - 22/8)                        5
o reconhecimento por um es-

forço recente começa a aparecer.

Vale aceitar elogios sem minimizar

o que foi conquistado.

VIRGEM 

(23/8 - 22/9)                        6
o dia exige paciência com um

processo que anda mais devagar

do que o esperado. Forçar o ritmo

agora pode gerar desgaste des-

necessário.

LIBRA 

(23/9 - 22/10)                        7
as relações pessoais pedem

mais presença. Um encontro ou

conversa pendente pode fortale-

cer um vínculo importante.

ESCORPIÃO 

(23/10 - 21/11)                        8
Questões financeiras exigem

atenção redobrada. Vale revisar

um gasto recente antes de assu-

mir novo compromisso.

SAGITÁRIO 

(22/11 - 21/12)                        9
Uma oportunidade ligada a

estudos ou trabalho fora da rotina

merece atenção. o momento

pede abertura para o que é novo.

CAPRICÓRNIO 

(22/12 - 20/1)                           :
a rotina de trabalho exige mais

organização diante de um prazo

que se aproxima. Priorizar tarefas

evita correria de última hora.

AQUÁRIO 

(21/1 - 19/2)                          ;
o dia favorece trocas com pes-

soas fora do círculo habitual. Uma

conversa despretensiosa pode

render uma ideia interessante.

PEIXES 

(20/2 - 20/3)                        <
a sensibilidade ajuda a per-

ceber o que ainda não foi dito

por alguém próximo. escutar

com atenção evita um desenten-

dimento.

“Missão de Paz” reúne quatro faixas inéditas e aproxima 
reggae, dub, música afro-brasileira e canção de resistência

Missionários do Dub lança 
primeiro EP em Goiânia

Divulgação

Divulgação
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Luana Avelar

Quem gosta de cinema bra-
sileiro já pode reservar espaço
na agenda da próxima semana.
De terça-feira (6) a domingo
(11), a 24ª Goiânia Mostra Cur-
tas ocupa o Teatro Goiânia com
sessões gratuitas, debates, cur-
sos e encontros com realizado-
res de diferentes regiões do
país. A abertura, às 20h, terá
homenagem a Linn da Que-
brada e ao Sertão Negro, além
da exibição de “blasFêmea |
Mulher” e de um pocket show
com Linn e Giovani Cidreira.

Mais de 1.200 filmes de to-
das as regiões brasileiras foram
inscritos nesta edição. A seleção
reúne ficções, documentários,
animações e produções expe-
rimentais e se divide em cinco
mostras. A partir de quarta-
feira (7), a agenda se estende
das 9h às 22h e chega também
à Vila Cultural Cora Coralina
com atividades de formação.

Depois de dedicar a edição
anterior à política da memória,
o festival se volta agora à polí-
tica da narrativa e da imagi-
nação. “A cada edição, a Goiâ-
nia Mostra Curtas propõe uma
reflexão sobre o papel do ci-
nema. Se no ano passado dis-
cutimos a política da memória,
neste ano queremos pensar
quem conta as histórias, quais
narrativas ganham espaço e

como as imagens influenciam
a maneira como compreende-
mos o presente e imaginamos
o futuro”, afirma a diretora-
geral Maria Abdalla.

Cinco mostras, 
diferentes recortes

A Curta Mostra Brasil será
exibida às 19h e reúne reali-
zadores de diferentes estados.
Sob curadoria do cineasta e
professor Rafael Almeida, a
seleção deste ano concentra o
olhar em pequenos gestos, en-
contros cotidianos, desloca-
mentos discretos e paisagens
modificadas pelo tempo, sem
depender do acontecimento
extraordinário como motor
das histórias.

A produção goiana aparece
em duas frentes. Na Curta
Mostra Goiás, marcada para
quarta e quinta-feira, às 15h,
nove filmes escolhidos por Fá-

bio Rodrigues Filho passam
por relações de trabalho,
agressões ao Cerrado, vínculos
familiares, envelhecimento e
infância. Na sexta e no sábado,
também às 15h, a Curta Mos-
tra Origens reúne curtas uni-
versitários goianos. Os pro-
gramas tratam de diferentes
maneiras de habitar corpos,
casas, cidades e relações.

A 23ª Mostrinha se dirige
ao público infantojuvenil e
recebe estudantes da rede pú-
blica. Com curadoria de Ga-
briela Romeu, a seleção busca
apresentar paisagens ainda
desconhecidas pelas crianças
e, ao mesmo tempo, colocar
diante delas personagens e
imagens em que possam se
reconhecer.

No domingo, a Curta Mostra
Especial leva à tela cinco pro-
duções dedicadas à ficção es-
peculativa no cinema negro

brasileiro. Curada pela pesqui-
sadora e roteirista Kariny Mar-
tins, é a única mostra não com-
petitiva desta edição e trabalha
a imaginação como caminho
para elaborar outras possibi-
lidades de realidade.

Da sala de 
cinema ao roteiro

Assistir é apenas uma parte
da programação. Durante os
seis dias, realizadores e público
poderão acompanhar cursos,
laboratório de roteiros, estudos
de caso, rodas de conversa e
encontros dedicados aos pro-
cessos que vêm antes de um
filme chegar à tela.

No Laboratório de Roteiros
Audiovisuais do Centro-Oeste,
Marcelo Caetano conduz as
consultorias de ficção, enquanto
Everlane Moraes trabalha com
os projetos de documentário.
Clarissa Campolina ministra o

curso “Imagem como pensa-
mento: narrativa, imaginação
e construção de mundos”. Ever-
lane também analisa o processo
do curta “A gente acaba aqui”
em um estudo de caso.

Gabriela Romeu participa
de uma roda de conversa sobre
cinema para as infâncias, e o
produtor Maurício Macêdo mi-
nistra uma aula sobre desen-
volvimento de projetos. Há ain-
da encontros entre realizado-
res de Goiás e de outros esta-
dos, abrindo espaço para dis-
cutir escolhas de roteiro, pro-
dução e realização a partir de
experiências concretas.

A mostra termina no do-
mingo, às 20h, com a entrega
do Prêmio ABRA aos roteiros
de destaque do laboratório e
a premiação da Mostrinha,
Curta Mostra Origens, Curta
Mostra Goiás e Curta Mostra
Brasil. (Especial para O HOJE)

Festival gratuito
ocupa o Teatro
Goiânia de 6 a 11
de outubro com
produções de
todo o País,
formação
audiovisual e
homenagens 
a Linn e ao 
Sertão Negro

Linn da Quebrada e Giovani Cidreira dividem o palco na abertura da 24ª Goiânia Mostra Curtas, com o pocket show “Corpo Cruzado”

Goiânia Mostra Curtas abre 24ª
edição com Linn da Quebrada

eM CaRTaZ

Verity. Cinemark Flamboyant:
12h15, 13h, 15h30 (Xd), 16h35,
17h, 17h40, 19h, 19h15, 19h25,
19h35, 19h50, 20h30, 20h45,
21h20 (Xd), 21h40, 22h e 22h30.
Cinemark Passeio das Águas:
12h30 (Xd), 13h45, 14h20, 15h,
15h40 (Xd), 16h20, 17h10, 18h,
18h30 (Xd), 19h, 20h, 21h20
(Xd) e 22h40. Cineflix: 14h30,
17h, 19h15, 19h30, 21h45 e
22h. Kinoplex: 13h30, 15h30,
16h, 18h, 18h30, 19h (ViP),
20h30, 21h e 21h30 (ViP). Mo-
viecom: 16h45, 19h15, 21h20
e 21h40. aurum: 14h50, 17h05,
19h20, 21h15 e 21h35.

Galinha Pintadinha – O Filme.
Cinemark Flamboyant: 12h,
12h15, 13h30, 13h40, 14h10,
14h15, 14h30, 14h50, 15h,
15h45, 16h20, 16h30, 17h40 e
18h. Cinemark Passeio das
Águas: 11h30, 12h15, 13h30,
13h45, 14h40 e 16h. Cineflix:
13h30, 14h, 15h25, 17h20 e
19h15. Kinoplex: 13h50 e
15h50. Moviecom: 14h30,
15h30, 17h15 e 19h.

Digger. Cinemark Flamboyant:
11h15, 12h30 (Xd), 17h20,
18h20 (Xd) e 22h30. Cinemark
Passeio das Águas: 11h, 12h40
(Xd), 14h, 17h20, 17h30 e
20h30. Cineflix: 16h25, 19h10
e 21h50. Kinoplex: 16h30 e
21h10. Moviecom: 16h15,

18h50 e 21h30. aurum: 18h50.

Protocolo de Extermínio. Ci-
nemark Passeio das Águas:
12h45, 14h, 21h e 22h.

A Queda 2: No Limite. Cine-
mark Flamboyant: 14h30,
14h45 e 20h10. Moviecom:
17h45 e 19h45.

Queen Budapest. Cinemark
Flamboyant: 19h20, somente
na quarta-feira (7).

Minha Melhor Amiga. Cine-
mark Flamboyant: 11h, 12h,

12h30, 13h, 14h, 15h45, 17h35,
18h, 19h e 21h. Cinemark Pas-
seio das Águas: 11h15, 16h50,
19h30, 19h40, 22h20 e 22h25.
Cineflix: 14h, 16h30, 19h e
21h30. Kinoplex: 13h45, 16h15,
18h45 e 21h15. Moviecom:
21h45. aurum: 16h30.

Coração Selvagem. Cinemark
Flamboyant: 11h30, 16h, 18h40,
20h30, 20h40, 21h45 e 22h. Ci-
nemark Passeio das Águas:
11h, 12h, 16h35, 19h, 19h15 e
22h10. Cineflix: 14h50 e 17h05.
Kinoplex: 14h40 (ViP) e 16h50
(ViP). Moviecom: 19h10.

Resident Evil. Cinemark Flam-
boyant: 15h10, 15h15, 15h45,
16h40, 20h30, 22h10 e 22h15.
Cinemark Passeio das Águas:
13h30, 14h20, 18h10, 18h15,
20h45 e 20h50. Cineflix: 21h10.
Kinoplex: 14h20 e 19h10. Mo-
viecom: 15h50. aurum: 13h.

A Ilha Esquecida. Cinemark
Flamboyant: 12h. Cinemark
Passeio das Águas: 11h30. Ci-
neflix: 14h05.

Homem-Aranha: Um Novo Dia.
Cinemark Flamboyant: 18h40.
Cinemark Passeio das Águas:

19h. Kinoplex: 17h45. Moviecom:
16h20. aurum: 10h25.

Vingadores: Ultimato Encore
(reexibição). Cinemark Flam-
boyant: 13h45, 15h e 15h10.
Cinemark Passeio das Águas:
21h40. Moviecom: 20h45. au-
rum: 11h10.

Precisamos Falar. Kinoplex:
13h20. aurum: 14h30.

A Odisseia. Kinoplex: 20h40.

Marido de Aluguel. Movie-
com: 15h.

tCINEMA

Divulgação

Em “Verity”, uma
escritora chamada
Lowen Ashleigh
está à beira da
ruína financeira
quando uma
oportunidade
irrecusável cai em
seu colo: trabalhar
como ghostwriter
da autora de
sucesso Verity
Crawford 
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A expansão desse segmento
está ligada a mudanças no
comportamento do consumi-
dor, que passou a observar
com mais atenção a composi-
ção dos produtos, a quantidade
de açúcar e os benefícios as-
sociados à alimentação. Para
os negócios, o movimento abre
espaço para inovação, refor-
mulação de portfólios e novas
experiências de consumo, sem
depender exclusivamente das
bebidas tradicionais.

Mercado de bebidas fun-
cionais pode chegar a US$ 11,85
bilhões no Brasil até 2035

O mercado brasileiro de be-
bidas funcionais foi estimado
em US$ 5,1 bilhões em 2024 e
pode alcançar US$ 11,85 bi-
lhões até 2035, com crescimen-
to médio anual projetado de
7,76%. A estimativa considera
a expansão da procura por
conveniência, saúde e produtos
voltados às necessidades nu-
tricionais do dia a dia.

O cenário faz parte de uma
movimentação mais ampla. O
mercado de bebidas não al-
coólicas no Brasil movimentou

quase US$ 23 bilhões em 2024,
com previsão de alcançar US$
26 bilhões em 2029. O segmen-
to reúne desde água e refrige-
rantes até sucos, cafés, chás e
bebidas funcionais.

A atenção à composição dos
produtos está entre os fatores
que impulsionam as mudanças
no setor. Ingredientes naturais,
menor quantidade de açúcar
e fórmulas mais simples apa-
recem entre as características
exploradas no desenvolvimen-
to de novas bebidas. A proposta
é atender consumidores que
procuram alternativas para di-
ferentes momentos da rotina,
como hidratação, disposição e

relaxamento.
Nesse contexto, as bebidas

funcionais ganharam espaço
por oferecerem componentes
que vão além da função básica
de matar a sede. A categoria
inclui águas enriquecidas com
vitaminas e minerais, bebidas
esportivas, produtos com pro-
teínas, kombucha, bebidas fer-
mentadas e opções com ingre-
dientes de origem vegetal.

É necessário, contudo, di-
ferenciar a proposta comercial
de um produto de seus efeitos
comprovados. A presença de
ingredientes associados ao
bem-estar não significa, por si
só, que a bebida previna doen-

ças ou produza benefícios es-
pecíficos. As alegações nutri-
cionais e de saúde precisam
respeitar as regras aplicáveis
e ter sustentação adequada.
Outro movimento envolve a
redução de açúcar. A reformu-
lação de produtos tradicionais
e o desenvolvimento de alter-
nativas com menor teor do in-
grediente permitem explorar
diferentes faixas de preço e
perfis de consumo. Ao mesmo
tempo, preservar o sabor con-
tinua sendo um desafio para a
indústria, já que mudanças na
composição podem alterar tex-
tura, aroma e aceitação.

O crescimento das opções
sem álcool também está rela-
cionado à procura por varie-
dade em situações sociais. A
categoria vai além de refrige-
rantes, sucos e água e passa a
incluir preparações mais ela-
boradas, como coquetéis sem
álcool, chás especiais, cafés
prontos para beber e combi-
nações com ervas, frutas e es-
peciarias. A proposta é oferecer
uma experiência sensorial se-
melhante à de bebidas tradi-
cionalmente consumidas em
bares e restaurantes, sem a
presença de álcool. Com isso,
estabelecimentos podem di-
versificar os cardápios e aten-
der clientes que não bebem,
preferem moderar o consumo
ou simplesmente buscam ou-
tras opções.

As bebidas prontas para be-
ber também respondem à pro-
cura por praticidade. Produtos

individuais, fáceis de transpor-
tar e consumir fora de casa po-
dem atender trabalhadores, es-
tudantes, praticantes de ativi-
dades físicas e pessoas com ro-
tinas movimentadas. Nesse mer-
cado, embalagem, conservação,
sabor e conveniência influen-
ciam a decisão de compra.

Para empreendedores e in-
dústrias, a expansão do seg-
mento abre espaço para de-
senvolver produtos voltados a
necessidades específicas, como
hidratação, energia e recupe-
ração após atividades físicas.
A criação de novas categorias,
no entanto, exige pesquisa de
mercado, testes de formulação
e avaliação da demanda antes
de ampliar a produção.

O custo é um dos desafios.
Ingredientes diferenciados,
processos de fermentação, for-
tificação nutricional e emba-
lagens específicas podem ele-
var o preço final. A adoção
de tecnologias de produção,
a escolha de fornecedores e o
controle de desperdícios in-
fluenciam a capacidade de
manter margens e alcançar
diferentes públicos. A distri-
buição também interfere nos
resultados. Supermercados,
lojas especializadas, comércio
eletrônico e estabelecimentos
de alimentação fora do lar
oferecem caminhos distintos
para chegar ao consumidor.
Cada canal exige planejamen-
to de estoque, logística, con-
servação e estratégia de preço.
(Especial para O HOJE)

Negócios

O segmento 
de bebidas
funcionais foi
estimado em 
US$ 5,1 bilhões
em 2024 e 
pode alcançar 
US$ 11,85 
bilhões até 2035 

Bebidas sem álcool e funcionais
ganham espaço e mudam consumo 

A procura por
alternativas inclui
coquetéis sem álcool,
cafés prontos 
para beber, chás 
especiais e bebidas 
com ingredientes 
de origem vegetal 

Fotos: Divulgação
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Concursos

Otávio Augusto

A Controladoria-Geral da
União (CGU) definiu o Cebras-
pe como banca organizadora
do próximo concurso público
para auditor federal de finan-
ças e controle. A seleção prevê
60 vagas para profissionais
com nível superior, com salá-
rio inicial de R$ 20 mil. A ho-
mologação do resultado da
contratação foi registrada no
Portal Nacional de Contrata-
ções Públicas (PNCP) em 29
de setembro de 2026.

Com a definição da orga-
nizadora, o concurso avança
para a etapa de formalização
do contrato e preparação do
edital. Conforme o cronogra-
ma informado pela CGU, o
documento deverá ser pu-
blicado até 24 de dezembro
de 2026, prazo máximo es-
tabelecido seis meses após
a portaria de autorização.
As provas, por sua vez, de-
verão ocorrer pelo menos
dois meses depois da publi-
cação do edital.

A contratação da banca será
realizada por dispensa de lici-
tação, e o termo de referência
estabelece vigência de 24 me-
ses a partir da assinatura do
contrato. A seleção terá abran-
gência nacional, com aplicação
de provas em Brasília e nas 26
capitais estaduais.

Concurso da CGU 
terá quatro áreas 
de especialidade

O concurso prevê oportuni-
dades para auditor federal de
finanças e controle, distribuídas
entre quatro áreas de especia-
lidade: Auditoria, Ciência de
Dados, Infraestrutura de Tec-
nologia da Informação e De-
senvolvimento de Sistemas.

Cada área contará com uma
prova específica de conheci-
mentos relacionados às res-
pectivas atribuições. O conteú-
do programático detalhado, os
requisitos para participação e
a distribuição definitiva das
vagas deverão ser apresenta-

dos no edital.
A seleção será realizada em

etapa única, composta por pro-
vas objetivas e discursivas, am-
bas de caráter eliminatório e
classificatório. Dessa forma, os
candidatos precisarão demons-
trar domínio dos conhecimen-
tos gerais e específicos exigidos
para o cargo.

Provas terão 
questões objetivas e
avaliações discursivas

O termo de referência apre-
senta duas possibilidades para
a composição das provas ob-
jetivas de conhecimentos bá-
sicos. A primeira prevê 50 itens

no formato Certo ou Errado.
A segunda estabelece 34 ques-
tões de múltipla escolha, cada
uma com cinco alternativas.

Na avaliação de conheci-
mentos específicos, a previsão
é de 120 itens no modelo Certo
ou Errado ou 80 questões de
múltipla escolha, também com
cinco alternativas. O formato
definitivo dependerá da me-
todologia adotada pelo Cebras-
pe e deverá ser confirmado
no edital.

Além das provas objetivas,
os candidatos serão submetidos
a duas avaliações discursivas.
A primeira exigirá a elaboração
de um texto de até 30 linhas
sobre conhecimentos gerais.
A segunda consistirá em um
estudo de caso relacionado aos
conhecimentos específicos da
área escolhida.

Concurso prevê 
política de inclusão 
e correção de provas

A CGU também prevê me-
didas de inclusão na seleção.
Entre elas, está uma ação afir-
mativa voltada às mulheres
na correção das provas dis-
cursivas, conforme a Portaria
CGU nº 285/2026.

A medida deverá ser apli-
cada em conjunto com as po-
líticas destinadas a candidatos
negros, indígenas, quilombolas
e pessoas com deficiência. Os
critérios específicos de parti-
cipação e classificação deverão
constar no edital.

CGU considera 
até 30 mil inscritos 
no planejamento

Os documentos utilizados
para dimensionar a contra-
tação da banca consideram
diferentes faixas de candi-
datos. Para estimar o valor
máximo do contrato, a CGU
adotou o cenário de até 30
mil inscritos, com orçamento
de aproximadamente R$
3,822 milhões.

Esse número funciona
como referência para calcular
os custos da organização do
concurso. Portanto, não repre-
senta uma previsão definitiva
de inscrições.

Os concursos anteriores aju-
dam a dimensionar a procura
pelo cargo. Em 2022, a seleção
para auditor federal de finan-
ças e controle registrou 33.749
candidatos para 300 vagas.
Considerando também as opor-
tunidades para técnicos, o con-
curso completo contabilizou
65.579 inscritos.

Já a seleção de 2012 para
auditor reuniu cerca de 20 mil
candidatos para 250 vagas.

Com a banca definida, os
próximos passos envolvem a
formalização da contratação
e a preparação do edital. Os
interessados devem acompa-
nhar as publicações oficiais
para confirmar o cronograma,
os requisitos de escolaridade,
a distribuição das vagas e o
conteúdo programático. (Es-
pecial para O HOJE)

Cebraspe
organizará a
seleção para
Auditor Federal 
de Finanças 
e Controle 

Concurso da CGU define banca; 
60 vagas com salário de R$ 20 mil 

Edital deve ser 
publicado até 24 
de dezembro de 2026 

Fotos: Divulgação/CGU
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